
Empresas de 
ônibus querem 
tarifa de R$ 2,90

ABC E CORINTHIANS NO 
JOGO DO CENTENÁRIO

Novo porto será apresentado no início de julho  

Após acordo para reajuste do salário de motoristas e 
cobradores, empresas ofi cializam pedido de aumento 
de 23,4% no valor da tarifa de transporte, que passaria 
a R$ 2,90 (inteira) e R$ 1,45 (estudante).  

Diretoria do ABC anuncia para dia 22 de julho, 
no Frasqueirão, partida contra o Corinthians, de 
São Paulo, e tudo mais que está previsto dentro da 
programação pelo centenário do clube. Comitiva do Governo potiguar 

tenta conseguir audiência entre os 
dias 7 e 9 de julho nos Ministérios 

do Planejamento e dos Portos para 
apresentar proposta de construção 
de novo terminal e incluí-la no pacote 

de concessões do Governo Federal. 
Projeto prevê recuperação da área e já 
contempla nova ponte para Natal.  
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9. CIDADES

/ DIGITAL /  PROJETO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL ELETRÔNICO LANÇADO PELO 
GOVERNO PREVÊ QUE PRAZO DE AUTORIZAÇÃO DIMINUA DE SEIS PARA UM MÊS

IDEMA PROMETE 
LICENCIAMENTO 
EM ATÉ 30 DIAS

WWW.IVANCABRAL.COM

PREVISÃO 
É DE MAIS 
CHUVA 

RENAN QUER 
AUTORIDADE 
NO EXECUTIVO

CÂMARA VAI  
VOTAR HOJE 
DÍVIDA ATIVA 

Centro de Nacional de 
Monitoramento prevê 
mais chuvas para hoje.

Presidente do Senado 
propõe Autoridade Fiscal 
para controlar gastos. 

Proposta para cobrança da 
dívida em Natal começa a 
ser votada hoje. 
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FÁBIO CORTEZ/NJ

REPRODUÇÃO/ILUSTRAÇÃO/CERNE

 ▶ Proposta de novo porto elaborada pelo Cerne já inclui a projeção de uma nova ponte com altura sufi ciente para passagem de navios cargueiros 

7. ECONOMIA

 ▶ Em Natal, os velhos problemas
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O PRESIDENTE DO Congresso Na-
cional, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), anunciou que vai apresentar 
uma proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC) para que seja criada 
uma autoridade fi scal, encarrega-
da de fi scalizar e denunciar gastos 
excessivos do governo. “Amanhã 
(hoje) mesmo eu vou apresen-
tar uma PEC que cria a Autorida-
de Fiscal Independente. É para fa-
zer acompanhamento durante a 
execução da política fi scal, para 
não acontecer essas coisas com as 
quais nós estamos tendo que con-
viver: pedaladas. Tem que buscar 
defi nitivamente uma qualidade 
para o superávit, tem que dar qua-
lidade ao gasto público”, disse.

Ele explicou que a fi gura da 
autoridade terá um mandato e 
será ligada ao Legislativo, sendo 
encarregada de fazer a fi scalização 

permanente das contas do gover-
no. “É uma autoridade com man-
dato para fazer uma fi scalização 
permanente. O papel do Legislati-
vo é fi scalizar. É no aprimoramen-
to desse papel que nós vamos pro-
por amanhã a criação da Autori-
dade Fiscal Independente. É um 
órgão não para julgar as contas, 
mas para fazer uma permanente 
avaliação da execução fi scal e não 
permitir essas crises que nós esta-
mos tendo que comentar”, expli-
cou sem dar mais detalhes.

O presidente declarou que “o 
papel do Congresso, mais do que 
comentar, é apresentar saídas”, 
quando questionado sobre as crí-
ticas feitas pelo ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva sobre o gover-
no e o papel do PT na política na-
cional atualmente. “Sinceramen-
te, eu entendo que nós precisamos 
qualifi car a participação dos parti-
dos no governo e dar um rumo de-
fi nitivo com relação a uma linha 

programática, uma política eco-
nômica, uma política industrial. 
O pior exercício é você fi car, como 
presidente do Congresso, comen-
tando a crise. Todo dia acontecem 
fatos novos, e fi car comentando 
como comentarista do abismo não 
resolve. É preciso apresentar alter-
nativas, saídas, soluções. Eu acho 
que esse é o nosso papel”, disse.

As declarações do ex-presi-
dente Lula vêm sendo repercuti-
das no Congresso Nacional e até 
pela presidenta Dilma Rousseff . 
Ele cobrou do PT que retome um 
projeto e uma “utopia”, e que os 
correligionários não fi quem pre-
ocupados com cargos no gover-
no. “Queremos salvar a nossa pele, 
nossos cargos, ou queremos sal-
var o nosso projeto?”, questionou 
aos militantes do partido duran-
te a conferência Novos Desafi os 
da Democracia, promovida on-
tem (22) pelo Instituto Lula, em 
São Paulo.

RENAN QUER AUTORIDADE PARA 
FISCALIZAR GASTOS DO GOVERNO
/ PMDB /  PRESIDENTE DO SENADO DIZ QUE VAI APRESENTAR PEC PROPONDO A CRIAÇÃO DE AUTORIDADE 
FISCAL INDEPENDENTE PARA FISCALIZAR E DENUNCIAR GASTOS EXCESSIVOS DO EXECUTIVO

Senadores se solidarizam com 
Lula após críticas ao partido

/ PT /

MARIANA JUNGMANN
AGÊNCIA BRASIL

UM DIA DEPOIS de o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva fazer crí-
ticas ao PT que, segundo ele, “pre-
cisa de nova utopia” e “só pensa 
em cargo, em emprego e em ser 
eleito”, a bancada do partido no 
Senado divulgou nota, ontem (23), 
na qual manifesta “solidariedade” 
ao ex-presidente e ataca uma cha-
mada “sórdida campanha de des-
legitimação” do petista.

No documento, a bancada 
enaltece a fi gura de Lula e afi rma 
existir uma “campanha baseada 
apenas no ódio espesso dos res-
sentidos” ao ex-presidente. “Ten-

tam fazer hoje contra Lula o que 
fi zeram contra [os ex-presiden-
tes da República] Getúlio Vargas, 
Juscelino Kubitschek e João Gou-
lart. Usam cínica e seletivamen-
te da imprescindível luta contra 
a corrupção para tentar destruir 
um projeto nacional e popular 
que elevou o Brasil e o seu povo. 
Um projeto que propicia o efe-
tivo combate aos desvios e que 
vem livrando o Brasil da gran-
de corrupção da miséria e das 
desigualdades”, diz a nota, sem 
mencionar os responsáveis pela 
campanha.

O líder do governo no Con-
gresso Nacional, senador Delcí-
dio do Amaral (PT-MS), concor-
dou com as críticas feitas pelo 
ex-presidente. Para ele, Lula, in-
dependentemente de ter presi-
do o país, é um militante petis-
ta. “Ele é a maior liderança que 
temos e, dentro desse contexto, 
acho que ele enfatizou isso: o PT 
tem que mudar. Se o PT não se 
reciclar, não avaliar muito bem 
toda a experiência que vivencia-
mos de transformação do país, 
vamos fi car para trás”, afi rmou 
Delcídio.

“TODOS TÊM 
DIREITO DE 
RECLAMAR”, DIZ 
DILMA ROUSSEFF

A presidente Dilma Rousseff  
comentou ontem (23) as decla-
rações do ex-presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva, que fez críticas 
ontem (22) ao PT. “Todo mun-
do tem o direito de criticar, mais 
ainda o presidente Lula, que é 
muito criticado por vocês”, disse 
a presidente aos jornalistas, após 
anunciar a nomeação da empre-
sária Luiza Trajano para o Con-
selho Público Olímpico Brasilei-

ro, substituindo o ex-presiden-
te do Banco Central Henrique 
Meirelles, em evento no Rio de 
Janeiro.

Em seminário promovido na 
segunda-feira pelo Instituto Lula, 
o ex-presidente disse que o PT 
precisa de nova utopia. Ao lem-
brar que o partido foi criado com 

o sonho de dar voz aos trabalha-
dores, Lula questionou a situação 
atual. “Queremos salvar a nossa 
pele, nossos cargos, ou queremos 
salvar o nosso projeto?”. “Hoje, a 
gente só pensa em cargo, em em-
prego, a gente só pensa em ser 
eleito”, afi rmou o ex-presidente, 
durante a conferência Novos De-

safi os da Democracia. Para ele, o 
PT precisa urgentemente voltar 
a falar com a juventude para que 
os jovens coordenem o partido, já 
que muitos dos atuais membros 
estão “cansados”. “Acho que pre-
cisamos criar um novo projeto de 
organização partidária no nosso 
país”, defendeu.

LÍDERES 
FECHAM 
ACORDO 
PARA VOTAR 
DESONERAÇÃO

/ CÂMARA /

OS LÍDERES PARTIDÁRIOS 
decidiram, em reunião com 
o presidente da Câmara, 
deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), votarem 
até a noite de amanhã 
(25) diversas matérias 
que incluem acordos 
internacionais, recursos 
contra deliberação conclusiva 
das comissões técnicas, 
medidas provisórias (MP) 
e o projeto de lei que altera 
as regras da desoneração 
da folha de pagamento de 
56 setores da economia, o 
chamado pela oposição de 
projeto da “reoneração” da 
economia. 

De acordo com o líder 
do governo na Câmara, 
deputado José Guimarães 
(PMDB-CE), para o Executivo 
é fundamental aprovar ainda 
esta semana o projeto de 
lei que altera as regras da 
desoneração da folha de 
pagamento de vários setores 
econômicos, o último projeto 
do governo que trata do 
ajuste fi scal.  “Vamos votar 
até quinta-feira à noite os 
acordos internacionais, os 
recursos para apreciação 
de projetos no plenário, as 
duas medidas provisórias 
(MPs 672 e 673) e o projeto 
da desoneração até quinta à 
noite. Essa é a agenda que o 
presidente da Câmara está 
trabalhando por ela”, disse. 

Guimarães informou que 
tendo quórum para votações, 
o acertado é votar esta noite 
os acordos internacionais, os 
recursos contra apreciação 
conclusiva de projetos pelas 
comissões e também as 
medidas provisórias que 
prorroga a política de reajuste 
do salário mínimo (MP 
673) e a que livra tratores e 
equipamentos agrícolas do 
pagamento de licenciamento 
(MP 672). As duas MPs 
trancam a pauta de votações 
do plenário. 

PAULO ROBERTO DA COSTA ADMITE 
TER RECEBIDO PROPINA DA BRASKEM

/ LAVA JATO /

O EX-DIRETOR DE Abastecimento 
da Petrobras Paulo Roberto Cos-
ta confi rmou ontem (23) em de-
poimento à Polícia Federal que re-
cebeu propina da petroquímica 
Braskem, para agilizar a venda de 
nafta pela estatal. Em depoimento 
complementar aos investigadores 
da Lava Jato, Costa disse que, en-
tre 2006 e 2012, recebeu em média 
US$ 3 milhões a US$ 5 milhões por 
ano, em contas na Suíça.

O ex-diretor explicou que o di-
nheiro foi transferido para Bernar-
do Freiburghaus, um dos operado-
res fi nanceiros que está foragido. 
O ex-diretor disse que participou 
de uma reunião na qual estava 
presente Alexandrino de Salles de 

Alencar, executivo da Odebrecht, 
controladora da Braskem, para 
tratar dos pagamentos. No depoi-
mento, Costa disse que a compra 
da nafta era mais vantajosa por 
meio da Petrobras, devido ao alto 
custo do frete.

“Acerca de ter presenciado a 
pessoa de Alexandrino de Alencar 
tratando do assunto relativo ao 
pagamento de propinas, recordar-
-se de ter participado de uma reu-
nião em um hotel de São Paulo em 
que estavam o declarante [Cos-
ta], Janene  [ex-líder do PP, faleci-
do em 2010] e Alexandrino, sendo 
que nesta oportunidade foi trata-
do de forma clara o assunto rela-
cionado ao pagamento de vanta-

gens ilícitas em troca de benefí-
cios à Braskem na compra de naf-
ta da Petrobras, conforme valores 
anteriormente mencionados”, diz 
trecho do depoimento.

Anteontem, Alexandrino de 
Salles pediu afastamento da em-
presa. Em carta enviada à direto-
ria da Odebrecht, Alencar disse 
que pretende se dedicar integral-
mente à sua defesa. Em documen-
to enviado ao juiz federal Sérgio 
Moro, que determinou a prisão, a 
defesa de Alencar disse que não há 
motivo para que ele continue pre-
so, porque prestou depoimento na 
Polícia Federal e não ocupa mais o 
cargo na empreiteira.

Em nota, a Braskem garan-

tiu que todos os pagamentos en-
volvendo a Petrobras foram fei-
tos dentro da legalidade. “To-
dos os pagamentos e contratos 
da Braskem com a Petrobras se-
guiram os preceitos legais e fo-
ram aprovados de acordo com 
as regras de governança da com-
panhia. É importante ressaltar 
que, ao contrário de qualquer 
alegação de favorecimento da 
Braskem, os preços praticados 
pela Petrobras na venda de ma-
térias-primas sempre estiveram 
atrelados às mais caras referên-
cias internacionais de todo o se-
tor, prejudicando a competitivi-
dade da indústria petroquímica 
brasileira”, declarou a empresa. 

 ▶ Em coletiva, Dilma Rousseff acabou defendendo Lula

 ▶ Segundo Renan Caheiros, é um órgão de fi scalização permanente para impedir “essas crises” de agora  

 ▶ Paulo Roberto Costa, delator 

LÚCIO BERNARDO JR/ CÂMARA DOS DEPUTADOS

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

JONAS PEREIRA / AGÊNCIA SENADO
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O MINISTRO DA Previdência So-
cial, Carlos Gabas, manifes-
tou a preocupação do governo 
com emendas à Medida Provi-
sória (MP) 672/15, que esten-
de a atual política de reajuste 
do salário mínimo até 2019. Se-
gundo Gabas, existem emen-
das a serem votadas no Con-
gresso que alteram a proposta 
original. Nelas, segundo o mi-
nistro, os benefícios acima do 
piso salarial seriam corrigidos 
utilizando a fórmula do salário 
mínimo.

Gabas disse que o gover-
no vai conversar com parla-
mentares para explicar a in-
viabilidade da proposta. “[A 
proposta de parlamentares] é 
que os benefícios previdenci-
ários também tenham ganho 
real, ou seja acima da infl ação. 
E nós explicaremos aos de-
putados que os impactos dis-
so para a previdência é mui-
to alto. Não é possível reajus-
tar todos os benefícios acima 
da infl ação”.

De acordo com o ministro, 
se essa proposta fosse aprova-
da e aplicada ainda este ano, a 
partir de junho, a Previdência 
Social teria um gasto adicional 

de R$ 4,6 bilhões. O gasto adi-
cional correspondente ao ano 
todo seria o dobro, de R$ 9,2 bi-
lhões. “Isso é metade do ajus-
te que foi feito com tanto es-
forço pelo governo, com tan-
ta discussão para que o gover-
no volte a investir e o país volte 
a crescer. Isso inviabiliza nos-
sa estratégia de sustentabilida-
de da Previdência”. Em 2014, a 
Previdência Social fechou com 
défi cit de R$ 58 bilhões.

Atualmente, o governo 
paga R$ 26,7 bilhões em bene-
fícios previdenciários. Gabas 
disse que a proposta, feita pelo 
deputado Paulinho da For-
ça (SD-SP), está pautada para 
apreciação amanhã (24) na Câ-
mara dos Deputados.

A equipe de Dilma Rousse-
ff  vem negociando com o Con-
gresso alterações no cálculo do 
fator previdenciário. A propos-
ta dos parlamentares, chama-
da de “fórmula 85/95”, soma 
da idade e do tempo de con-
tribuição para aposentadoria, 
também foi considerada inviá-
vel pelo governo. Dilma vetou 
a proposta, e encaminhou uma 
nova, incluindo uma progres-
são até 2022.

O VICE-GOVERNADOR, FÁBIO Dantas 
(PCdoB), assumirá interinamen-
te o cargo de Governador a partir 
de hoje até dia 28. A substituição 
ocorre devido a viagem interna-
cional do titular do cargo. Robin-
son Faria. Ele viaja hoje para a Ar-
gentina, onde participará – ama-
nhã – do lançamento do primeiro 
voo direto de Natal para a Argenti-
na. A transmissão do cargo ocor-
rerá ás 14h30, no aeroporto Inter-
nacional Aluízio Alves. 

O voo direto para a Buenos Ai-
res começará a operar em julho. 
De acordo com informações divul-
gadas ontem pelo Governo do Es-
tado, essa nova linha “incrementa-
rá o Turismo no estado e injetará 
até R$ 13 milhões por ano na eco-
nomia local”. O lançamento ofi cial 
será na capital da Argentina, em 
evento da Gol Linhas aéreas que 
terá a presença do governador po-
tiguar, de jornalistas, empresários 
e agências de turismo portenhas. 
Hoteleiros e representantes do tra-
de turístico potiguar também vão 
participar do evento.

Além de falar ao público ar-
gentino sobre as potencialidades 
do Rio Grande do Norte e a impor-
tância econômica e turística do 
novo voo, o governador concede-
rá entrevista coletiva à imprensa 
local. O evento contará ainda com 
um almoço no Hotel Pestana, ofe-
recido a 150 pessoas, entre agentes 
e operadoras de turismo argenti-

nas, imprensa e empresários lo-
cais. O objetivo é resgatar o país vi-
zinho como um dos principais pó-
los geradores de turistas para o Rio 
Grande do Norte. 

O almoço será oferecido con-
juntamente por Governo do Esta-
do, Prefeitura do Natal, ABIH e Na-
tal Convention & Visitors Bureau. 
Na sexta-feira, o governador per-
manece na Argentina onde terá 
reuniões com empresários locais, 
para discutir oportunidades de in-
vestimento turístico e econômi-

co no Estado, dentro da política do 
atual governo de fomento à ativida-
de. “Trata-se de uma conquista im-
portante para o turismo e a eco-
nomia do nosso estado, pois atrai-
rá turistas com alto poder aquisiti-
vo, que vão priorizar a vinda à Natal 
por voo direto. Vamos até lá apre-
sentar o Rio Grande do Norte ao 
povo argentino, especialmente a 
este público”, disse Robinson Faria.

A comitiva do governo na via-
gem de trabalho à Argentina é 
composta, além do governador, 

pela secretária de Trabalho, Ha-
bitação e Assistência Social e pri-
meira-dama Julianne Faria; pelo 
secretário de Turismo, Ruy Gas-
par; pela presidente da Emprotur, 
Aninha Costa, e pela assessora de 
comunicação, Juliska Azevedo. A 
comitiva viaja a convite da com-
panhia Gol Linhas Aéreas, que irá 
operar o novo trecho. O voo inau-
gural partirá de Natal, no dia 04 de 
julho. No sábado seguinte, será a 
vez do voo direto partir de Buenos 
Aires para Natal. 

OS VEREADORES DE Natal conclu-
íram ontem a apreciação dos 10 
últimos vetos ao projeto que re-
gulamenta o sistema de transpor-
te público urbano para a licitação. 
Dos 18 vetos, 16 foram mantidos 
pelos vereadores em troca de um 
projeto substitutivo encaminha-
do pelo prefeito que altera a forma 
como as propostas encartadas nas 
emendas vetadas serão aplicadas 
gerando menos impacto fi nancei-
ro e em consonância com a viabi-
lidade técnica.

Para a sessão ordinária de hoje, 
está prevista a votação do projeto 
de lei que altera a cobrança de cré-
ditos tributários e não-tributários 
do município, a chamada “Dívi-
da Ativa”, através de uma institui-
ção bancária. Ainda neste mês de-
vem ser votados os projetos da Lei 
das Diretrizes Orçamentárias e o 
substitutivo aos vetos no projeto 
de transportes.

Entre os vetos apreciados on-
tem fi cou mantido o que recusa 
que a cada 5 mil habitantes seja 
implantada uma linha de ônibus 
alternativo. Mantido o veto, no 
projeto substitutivo o prefeito pre-
vê que em 5 anos será realizado 
um estudo técnico para avaliar a 
do ponto de vista técnico e opera-
cional se essa proposta é possível. 
Em cinco anos também será rea-
lizado estudo semelhante para ve-
rifi car se toda a frota terá piso re-
baixado. Até lá metade dos ônibus 
já deverá dispor desse item nos 
veículos.

Também foi mantido ontem 
o veto à redução imediata da ida-
de de gratuidade para idosos de 
65 para 60 anos. No projeto subs-
titutivo isso será permitido gra-
dualmente em até 5 anos, baixan-
do 10% por ano. Mantido ainda o 
veto a proposta de estipular o limi-
te máximo de 15 minutos entre as 
saídas dos ônibus dos terminais 
para evitar que o passageiro espe-

re muito tempo nas paradas. Os 
vereadores concordaram com o 
prefeito de que não haveria como 
tornar esse limite de tempo obri-
gatório devido aos diversos fatores 
externos que interferem no siste-
ma. Todas estas matérias já esta-
vam pré-defi nidas entre a prefeitu-
ra e os vereadores.

Durante a sessão, os parla-
mentares derrubaram dois vetos e 
tiveram o apoio dos líderes do pre-
feito. Um deles evitava que o pre-
feito fosse obrigado a submeter o 
resultado da licitação dos trans-
portes à aprovação da Câmara. 
Derrubado o veto, os vereadores 
também apreciarão o resultado 
das empresas vencedoras.

A concessão e permissão do 
serviço público de transporte co-
letivo será sempre precedido de 
processo licitatório de acordo 

com a licitação em vigor e apro-
vado pela Câmara Municipal.  Ou-
tro veto derrubado recusava que 
a prefeitura se responsabilizasse 
pela venda das passagens que hoje 
fi ca sob o controle dos dois sindi-
catos (permissionários e empresas 
de ônibus).

Neste caso, o prefeito vai enca-
minhar posteriormente uma pro-
posta de emenda à Lei Orgânica 
do Município disciplinando a co-
mercialização de passagens. Para 
o líder da base governista, verea-
dor Raniere Barbosa (PDT), a con-
clusão dessa etapa que antecede a 
licitação dos transportes mostra 
que tanto o Executivo quanto o 
Legislativo se esforçaram para ofe-
recer o melhor à população. “Os 
dois lados precisaram ceder para 
que se chegasse a um consenso de 
que é preciso ofertar um transpor-

te público de qualidade sem one-
rar a população. O prefeito mos-
trou que não é intransigente e que 
sempre esteve aberto ao diálogo e 
os vereadores fi zeram a sua parte”, 
declarou.

O presidente da Câmara, verea-
dor Franklin Capistrano (PSB), ava-
lia que o parlamento cumpriu seu 
dever de questionar, discutir, pro-
por e votar.  “Tudo o que foi vota-
do e aprovado ou não está dentro 
de um único interesse que é o me-
lhor para a população. Só é preci-
so entender que em gestão públi-
ca, nem tudo o que se deseja, é o 
que se pode fazer, por isso há coisas 
que não são como se desejava, mas 
é como é possível acontecer”, disse.

COBRANÇA DA DÍVIDA 
ATIVA ENTRA EM VOTAÇÃO
/ CÂMARA /  VEREADORES CONCLUEM VETOS DO PREFEITO AO PROJETO QUE FORMATARÁ A 
LICITAÇÃO DOS TRANSPORTES E DEVEM COMEÇAR HOJE VOTAÇÃO DE COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA

LEIA MAIS
EM CIDADES, 9

Robinson Fábio viaja e Fábio 
Dantas assume o Governo hoje 

/ SUBSTITUIÇÃO /

GOVERNO DIALOGA PARA 
EVITAR ALTERAÇÕES NO 
SALÁRIO MÍNIMO

LEVY REBATE ALEGAÇÕES 
DE QUE HÁ ILEGALIDADE 
NAS CONTAS FISCAIS

/ PREVIDÊNCIA /

/ PEDALADA /

 ▶ Por três dias, pela primeira vez na sua história, o Rio Grande do Norte terá um governador do PCdoB

 ▶ Vereadores trabalham agora para concluir votação do projeto de cobrança da dívida ativa e LDO 

 ▶ Segundo Gabas, da Previdência, mudança gera impacto de R$ 4,6 bi

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO POZZEBOM / ABR

O MINISTRO DA Fazenda, Joa-
quim Levy, e o secretário do Te-
souro Nacional, Marcelo Sain-
tive, rebateram ontem (23) as 
alegações de que a equipe eco-
nômica tenha cometido ilega-
lidade nas contas fi scais em 
2015. Segundo os dois, o go-
verno está esperando uma de-
fi nição do Tribunal de Contas 
da União (TCU) para avaliar se 
prosseguirá com a adiamento 
de repasse para bancos e fun-
dos públicos.

O Tesouro Nacional atra-
sou o pagamento a bancos pú-
blicos e ao Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) 
de benefícios sociais e de subsí-
dios a fi nanciamentos e ações 
governamentais. As institui-
ções fi nanceiras e o FGTS cus-
teiam as ações com recursos 
próprios, mas recebem o pa-
gamento do Tesouro meses ou 
anos depois. Essa procedimen-
to tem sido questionado.

Anteontem (22), o jornal 
Folha de S.Paulo publicou que 
a prática continua este ano e 
que a dívida do Tesouro com 
os bancos ofi ciais chega a R$ 
20 bilhões nos cinco primei-
ros meses do ano. Para Levy e 
Saintive, existe indefi nição se a 
prática é legal. “Estamos aguar-
dando uma defi nição do TCU. 
Não há defi nição completa e 
exaustiva sobre o assunto. Es-

sas operações são regidas por 
uma portaria de 2012 [do TCU] 
que continua em vigor e permi-
te que certas despesas sejam 
pagas anos depois. Seria pre-
cipitado fazer um movimento 
unilateral enquanto não hou-
ver clareza da situação”, disse 
Levy.

O secretário do Tesouro in-
for-mou que aguarda a deci-
são do TCU para estabelecer 
um cro-nograma de pagamen-
to das dívidas. “Estamos aguar-
dando o pronunciamento [do 
TCU] para fazer a programa-
ção fi nanceira do passivo. Por 
enquanto, estamos seguindo a 
portaria. Brevemente, isso deve 
se esclarecer de forma consoli-
dada e defi niremos as medidas 
cabíveis”, rebateu.

A prática pode fazer o TCU 
recomendar a rejeição das con-
tas da presidenta Dilma Rous-
seff  de 2014. De acordo com o 
relator do caso, ministro Au-
gusto Nardes, a prática confi -
gura um empréstimo de ban-
cos ofi ciais para custear gastos 
correntes, procedimento proi-
bido pela Lei de Responsabili-
dade Fiscal. Por causa do atra-
so, o Tesouro deve R$ 40 bilhões 
à Caixa Econômica Federal, ao 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social e ao 
FGTS referentes a operações do 
tipo em 2013 e 2014.
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NOVO GOVERNADOR
O Rio Grande do Norte terá um 

novo Governador na tarde de hoje. 
O vice-governador Fábio Dantas as-
sumirá o cargo,pela primeira vez,  às 
14hs 30 m, no Aeroporto Aluízio Al-
ves, substituindo o titular Robinson 
Faria que segue para Buenos Aires a 
fi m de participar de um evento, que 
se realiza amanhã,  para divulgar o 
lançamento do vôo Buenos Aires-
-Natal, da GOL, a ser iniciado dia 
4 de Julho. O programa consta de 
um almoço de 120 talheres, reunin-
do agentes de viagem e o pessoal da 
GOL, no Hotel Pestana (área da av. 
9 de Julho), bancado pela Prefeitu-
ra de Natal; e de um jantar em petit 
comitê, para vinte convidados, que 
reunirá os maiores operadores de 
turismo da Argentina, no restauran-
te Las Lilás, onde trabalha o maitre 
Matias, potiguar de São Miguel, ofe-
recido pela iniciativa privada. Tam-
bém está programada uma coleti-
va de imprensa. Robinson retorna 
a Natal na próxima semana, mas 
pode voltar por Brasília.

ALUGA-SE
O Ministério Público do Estado 

está procurando um prédio, que 
tenha uma área mínima de 6.600 
metros de área coberta para a ins-
talação das Promotorias de Justi-
ça de Natal. A tentativa de insta-
lar a sede dessas promotorias num 
imóvel adquirido terminou no edi-
fício-mico, que teve de ser demoli-
do. As propostas para aluguel de-
vem ser apresentadas até amanhã.

QUARTA CLÁSSICA

Dentro da temporada de “Quar-
tas Clássicas”, a Orquestra Sinfônica 
do RN contará, hoje, com a partici-
pação do maestro norte-americano 
Robert Carter Austin e com solos 
de trompista Osiel Lobo. O concer-
to mensal da OSRN está programa-
do para as 20 hsa, no Teatro Alberto 
Maranhão.

DINHEIRO DOS HOTÉIS
Os maiores grupos hoteleiros 

do mundo se reúnem, hoje, em São 
Paulo, no “GRI Hotéis”, contando 
com a participação dos principais 
grupos imobiliários, para estudar 
as perspectivas do setor. Pela pri-
meira vez, um Ministro do Turis-
mo será um dos palestrantes. Hen-
rique Alves apresentará as pers-
pectiva que o Brasil oferece para 
investimentos em hotelaria.

SENSAÇÃO DE INSEGURANÇA
Qual a reação de quem vive na cidade de Natal diante de um nú-

mero ofi cial indicando que nos quatro primeiros meses do ano houve 
uma redução no número de assaltos registrados da ordem de 14.98%?

Informalmente, a reação da grande maioria é de descrença. Mes-
mo os que não acreditam que tenha havido manipulação desses nú-
meros, acreditam que o resultado é conseqüência do próprio descré-
dito do sistema de segurança pública como um todo. Nesse grupo a 
redução das ocorrências é atribuída a falta de confi ança do cidadão 
que, sem expectativa de que venha a provocar resultados, prefere não 
perder tempo se deslocando até a Delegacia de Polícia para fazer o BO 
(Boletim de Ocorrência). Como a questão da segurança vem merecen-
do, desde o tempo da campanha eleitoral, toda a atenção do governa-
dor Robinson Faria, que colocou esta como a sua prioridade, o apa-
relho de Segurança vem adotando uma política de comunicação sem 
paralelo, a partir da distribuição aos meios de comunicação de inúme-
ras notas de “press realeese” para registro de todo o tipo de ocorrên-
cia, mesmo aquela de pouco importância que termina sem merecer 
qualquer registro nos meios de comunicação de massa, sem falar nas 
periódicas convocações de entrevistas coletivas para anúncio das es-
tatísticas da própria Segurança Pública.

É preciso entender como o cidadão comum tem se informado so-
bre os fatos do cotidiano. Começando pelas chamadas redes sociais, 
num tipo de comunicação que, pela sua própria natureza, afasta qual-
quer possibilidade de direcionamento e controle da informação. Em-
bora com grande carência de credibilidade, esse tipo de comunicação 
tem a capacidade de chamar atenção para determinado fato, men-
tiroso ou verdadeiro, que só vai estabelecer um conceito de verdade 
depois de chancelado e confi rmado por um meio que tenha preocu-
pação de chegar a informação que transmite para preservar a própria 
credibilidade. Quem se preocupar em estudar o assunto para entende-
-lo tem um marco demarcatório da comunicação do Governo Robin-
son na questão de segurança, antes de sua posse. Foi um fato isolado, 
reunindo o Vice-governador do Estado, e a futura Chefe da Casa Civil, 
Tatiana Mendes Cunha, que foram assaltados depois de participarem 
de uma reunião com o próprio, na residência do Governador do Esta-
do. Antes da televisão, do rádio, dos programas policiais e do noticiário 
dos jornais, confi rmarem a ocorrência, um número ponderável de pes-
soas já sabia de que duas autoridades haviam sido assaltadas saindo 
da residência do Governador, em Areia Preta. Nada mais emblemático. 
Se o aparelho de Segurança Pública não consegue garantir a integrida-
de de quem freqüenta a casa do Chefe do Governo, imaginem como 
está a situação do cidadão comum.

Depois disso, um pequeno trecho da orla urbana de Natal, com me-
nos de 500 metros, da descida da rua Pinto Martins, até o início da Via 
Costeira, onde foram construídos umas duas dezenas de edifícios de 
alto nível, onde moram o Governador do Estado, o Prefeito da Capital e 
o Presidente do Tribunal de Justiça, entre outros fi gurões, tem sido palco 
de fatos policiais que reforçam a idéia de um clima de insegurança que 
contrasta com as estatísticas ofi ciais. Foi lá que se registrou um primei-
ro “arrastão” devidamente fotografado e fi lmado multiplicando as cenas 
de pavor protagonizadas por automobilísticos que foram parados nessa 
área nobre e tiveram levados os seus pertences. Por último, foi o caso de 
um casal vindo de Goiânia, para tratar da mudança para Natal, onde o 
marido iria ocupar a gerência de uma cadeia de supermercados. Hospe-
dados num hotel da própria avenida Governador Silvio Pedroza, numa 
manhã de domingo, depois da missa, resolveram dar um passeio pela 
praia e terminaram com um revólver na cabeça. A mulher tomou uma 
decisão na hora: a idéia de mudança para Natal estava cancelada.

São histórias que não são apagadas com estatísticas. E essas pas-
sam a ser vistas como a divulgação dos números de termômetros in-
dicando o frio. A sensação térmica termina sendo muito maior. Que 
nem a sensação de insegurança, capaz de criar dúvida quando essas 
estatísticas são apresentadas.

 ▶ A Assembléia Legislativa publica, 
hoje, o ato de convocação do deputado 
Vivaldo Costa para assumir a vaga de 
Agnelo Alves.

 ▶ O Ministério Público publicou aditivo 
ao contrato de locação de mão de obra 
com a empresa Jaguarari Ltda, no 
valor de R$. R$ 1.341.315,65.

 ▶ Embora tratado como boato pelo 

Comando da PM, a notícia de retirada 
de pessoal do Prored, teve a chancela 
da tenente-coronel Margarida Brandão.

 ▶ A Câmara de Natal realiza audiência 
pública na manhã de hoje para 
tratar de um programa municipal 
de empreendedorismo. Proposta do 
vereador Hugo Manso.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional do Leite e 

Dia das Indústrias Gráfi cas.
 ▶ Constituído na Secretaria de 

Educação do Estado o Comitê Gestor 
do programa Profuncionário, com 14 
integrantes

 ▶ Publicado o decreto  de luto ofi cial 
pela morte do deputado Agnelo Alves.

 ▶ A chuva da segunda para terça-
feira, em Natal, não chegou aos 30 

mm. A Emparn somou exatos 29.9 mm.
 ▶ Anunciado, para o dia 27, o 

início de operação do novo sistema 
de transporte coletivo de Mossoró, 
operado por uma empresa de São 
Paulo.

 ▶ A UFRN festeja São João: hoje 
estão suspensas as suas atividades 
acadêmicas e administrativas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE JUSTIÇA E CIDADANIA, EDÍLSON NOBRE
SOBRE A REDE CARCERÁRIA DO ESTADO

Vai ser tudo reformado, da 
iluminação às guaritas”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Gestão mais ágil
Em duas reportagens publicadas na edição de ontem por este 

NOVO JORNAL, parecidas até, fi ca claro que um dos desafi os do 
gestor público é tentar otimizar o desempenho da máquina a pon-
to de funcionar como se fosse uma empresa privada, em que todo 
desperdício costuma ser controlado (e evitado) – além, evidente-
mente, do acompanhamento rigoroso dos cronogramas, medida 
sem a qual uma obra, embora não pareça, pode encarecer.

Depois de reiterados anúncios de conclusão, a obra do Viaduto 
do Baldo ganhou novo prazo para terminar. Agora, fi nal de julho ou 
primeira quinzena de agosto, em vez do fi nal deste mês, como no 
último reaprazamento. A explicação para a nova alteração da data 
é a necessidade de licitação para adquirir borrachas especiais a se-
rem instaladas nas juntas de dilatação.

O Viaduto do Baldo está interditado desde outubro de 2012, 
portanto há 993 dias. Vai superar já já os mil dias desde que seu 
acesso foi fechado ao público. O trabalho que em seu início tinha 
custo R$ 1,7 milhão já deu um salto para R$ 2,3 milhões.

Mesmo que se considere tratar de uma obra delicada, num 
equipamento que jamais recebeu revisão desde que foi inaugurado 
nos anos 80, parece excessivo o tempo em que permanece fechado. 
Como problema paralelo, e decorrente da interdição, está a presen-
ça de moradores de rua em seu entorno, o que já motivou ação es-
pecífi ca da prefeitura, responsável pela obra.

Embora o tempo seja curto em comparação com a obra ante-
rior, a reforma das unidades prisionais do estado também demo-
ra. Está entrando no quinto mês e ainda não é possível, segundo os 
responsáveis do governo, mensurar nem os custos nem o prazo em 
que tudo estará pronto – mantendo-se, contudo, a expectativa de 
que as obras prossigam até outubro.

Para recordar, as obras nos presídios e cadeias passaram a ser 
urgentes desde a série de motins registrada no mês de março pas-
sado, quando várias das unidades foram destruídas pelos detentos 
e quando o crime organizado tentou mostrar sua força e sua pre-
sença dentro das penitenciárias.

Ocorre com estas duas obras o que já ocorreu com outras tan-
tas. O excesso de burocracia e a natural lentidão no serviço públi-
co, com suas intermináveis etapas, impedem que os processos ga-
nhem celeridade.

Se por um lado é cada vez mais necessário ao gestor público 
estabelecer fi ltros que controlem as tentativas de corrupção e que 
se ampliem os canais de fi scalização, por outro é preciso que tudo 
isso não se transforme em fatores que resultem em letargia. 

Esse é um dos grandes desafi os do poder público: ser ágil e efi -
ciente sem ser gastador.  

Editorial

O jornalista e o pastor
Por Nelson Hoineff

O conceito de “âncora” está ligado à credibilidade, mas bem 
mais do que isso. É ligado à maneira como o jornalista é capaz de 
falar com seu espectador. Para ter sucesso nisso, tem que comba-
ter de saída o que a própria televisão lhe sugere.

Porque a televisão trata o espectador como débil-mental. Faz 
parte de seus vícios mais entranhados. Antes de rodar o conteúdo, 
o apresentador já determinou que o espectador fi que quietinho 
no seu canto, aguardando as coisas maravilhosas que a televisão 
tem para lhe dizer. Há uma relação vertical que hoje é difícil que-
brar porque a TV é dona não apenas do que vai dizer ao especta-
dor como também, e sobretudo, de como o espectador vai se sen-
tir. A sonorização leviana de matérias jornalísticas, ou sua edição 
cafajeste, já não espantam mais ninguém. O espectador não é pos-
to numa posição de se espantar, mas de aceitar.

A maior exceção contemporânea a isso é Ricardo Boechat. Jor-
nalista que sabe do que fala e sobretudo sabe como falar com o es-
pectador, estabelecer uma relação horizontal que lhe permite dia-
logar e não vomitar verdades. Desde o Jornal de Vanguarda a tele-
visão brasileira não produziu nada igual, salvo, talvez, o pouco tem-
po dado a Joelmir Betting como apresentador. Boechat conhece a 
notícia, a sua interpretação e a maneira de envolver o espectador.

Envolveu-se numa polêmica com Silas Malafaia. São unidades 
diferentes. Na escola, dizia-se que isso é o mesmo que misturar la-
ranjas com maçãs. Boechat é o apresentador mais sensato e rele-
vante da TV brasileira. Malafaia, um pastor homofóbico cujas pa-
lavras não podem em qualquer ambiente ser levadas a sério.

Em um programa jornalístico da rádio Band News, o âncora 
extrapolou. Levou seu coloquialismo ao paroxismo. Sugeriu a Ma-
lafaia que fosse procurar “uma rola”, mas certamente não é o que 
pretendia dizer dentro de um estúdio de rádio. Levou a conversa 
irremediavelmente para o campo do bate-boca.

Mas não há bate-bocas possíveis entre laranjas e maçãs. De con-
creto existe somente o fato de que Boechat revolucionou a ancora-
gem na televisão brasileira, colocou o diálogo entre apresentador e 
espectador num outro patamar. O que ele tem feito pelo telejorna-
lismo brasileiro é inestimável. De todos os telejornais brasileiros, são 
o Jornal da Band e o Jornal da Cultura, com Willian Correa e seus co-
mentaristas do nível de Marco Antonio Villa, os únicos que respei-
tam o espectador, que o tratam como um ser inteligente. Sugestões 
de descobertas fálicas para um pastor que tanto teme a homossexu-
alidade em nada empobrecem a extraordinária mudança que Boe-
chat tem ajudado a promover na televisão aberta brasileira.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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CONTRA ESTATÍSTICA
Dois casos registrados, em Na-

tal.  na manhã de ontem mostram 
porque ninguém acredita nas es-
tatísticas da Segurança Pública: 1 
– O juiz Raimundo Carlayle na sua 
conta no twitter noticiou que três 
trabalhadores foram assaltados 
pelo meliante da Traxx nas ime-
diações do DED e complementa: 
“Não registraram BO. Não entra-
rão das estatísticas ofi ciais. Perde-
ram os celulares e a dignidade,. O 
meliante continua agindo”. A In-
tertv apresentou reportagem na 
primeira edição do RNTV do as-
salto praticado contra uma Clíni-
ca Odontológica, onde oito pesso-
as perderam seus pertencer, tam-
bém sem interesse na feitura do 
BO (Lei o comentário que abre 
esta Roda Viva).

TEM VAGA
No Governo há 175 dias,  Ro-

binson Faria ainda não defi niu um 
nome para ocupar a Secretaria de 
Administração, uma vez que o in-
dicado inicialmente para o pos-
to, o paraibano Gustavo Nogueira,  
terminou sendo remanejado para 
exercer a Secretaria de Planeja-
mento,  quando outro paraibano, 
Euripedes Balnulfo de Souza Melo, 
foi desconvidado por não passar 
nos critérios de fi cha limpa, e Gus-
tavo fi cou acumulando o Planeja-
mento com a Administração, cujo 
titular deveria ter sido anunciado 
há, pelo menos, cinco meses.

TEATRO INTERDITADO

Criado em 2005, quando Fran-
çois Silvestre era Presidente da 
Fundação José Augusto, o Teatro 
de Cultura Popular Chico Daniel, 
na rua Jundiaí, foi interditado no 
começo da semana. Uma inspe-
ção realizada pela Defesa Civil e 
Vigilância Sanitária detectou al-
guns pontos que comprometem 
a segurança da casa de espetácu-
los começando pelo equipamen-
to de ar condicionado até a estru-
tura. Para o pessoal da Defesa Ci-
vil o TCP é área de risco, que nem 
as casas das encostas. A Funda-
ção promete fazer os reparos no 
menor prazo.  Agora são três Tea-
tros da Fundação fechados: o TCP, 
de Natal, o Teatro Lauro Monte, de 
Mossoró, e Centro Cultural Adjuto 
Dias, de Caicó.
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A POLÍCIA FEDERAL (PF) desarticu-
lou ontem (23) uma organização 
criminosa suspeita de fraudar o 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) no Distrito Federal e 
nos estados de Minas Gerais, Goi-
ás, do Tocantins e Alagoas. A ação, 
realizada em conjunto com o Mi-
nistério da Previdência Social e o 
Ministério Público Federal, impe-
diu, segundo a PF, um prejuízo mi-
lionário aos cofres públicos.

De acordo com a polícia, o es-
quema criminoso fraudou a con-
cessão de benefícios previdenci-
ários em R$ 37 milhões. Inicial-
mente, as investigações identifi -
caram fraudes em 51 benefícios, 
totalizando R$ 6 milhões. Poste-
riormente, o esquema atingiu 400 
benefícios, totalizando R$ 31 mi-
lhões em fraudes. Com isso, se-
gundo cálculos da PF, se todos os 
fraudadores recebessem seus be-
nefícios indevidamente até a ex-
pectativa de vida de cada um, o 
prejuízo poderia chegar a cerca de 
R$ 170 milhões.

Durante a Operação Lapa da 
Pedra – em referência a um sítio 
arqueológico localizado em For-
mosa (GO), cujas marcas deixa-
das pelos paleolíndios possibilita-
ram sua descoberta – foram pre-
sas temporariamente quatro pes-
soas e cumpridos 70 mandados de 
condução coercitiva e 78 de busca 
e apreensão nas cidades goianas 
de Formosa e Goiânia; Palmas, no 
Tocantins; Maceió, em Alagoas; 
Uberlândia e Buritis, em Minas 

Gerais; além do Distrito Federal.
De acordo com a PF, várias 

pessoas também serão subme-
tidas à nova perícia médico-pre-
videnciária para identifi car se a 
concessão de benefícios ocorreu 
de forma fraudulenta.

Segundo as investigações, o 
grupo, que contava com apoio de 
servidores públicos da Previdên-
cia Social, pode estar agindo há 
mais de dez anos. Eles fraudavam 
benefícios urbanos e rurais a par-
tir da inclusão de dados falsos em 
sistemas previdenciários, possibi-

litando a concessão de benefícios 
a quem não tinha direito.

“Na área rural, [os suspeitos] 
concediam benefícios, por vezes, 
com auxílio de declarações falsas do 
Sindicato Rural local. Todo o esque-
ma criminoso contava com apoio 
de despachantes, contadores, em-
presários, atravessadores junto ao 
INSS, podendo ter a participação de 
advogados”, diz nota da PF.

A partir da Operação Lapa da 
Pedra, a agência da Previdência So-
cial do município goiano de Formo-
sa passará por intervenção admi-

nistrativa para que seja feita a revi-
são de todos os trabalhos e conces-
sões de benefícios com suspeita de 
fraude. Caso seja confi rmada a frau-
de, os benefi ciáros fl agrados terão 
os benefícios extintos, terão que de-
volver os valores recebidos indevi-
damente, além das sanções penais.

Os investigados responderão 
pelos crimes de estelionato previ-
denciário, falsifi cação previden-
ciária, falsidade ideológica, in-
serção de dados falsos em siste-
ma de informações e organização 
criminosa.

PREVISTAS PARA COMEÇAR a 
partir de 1° de julho, a impressão 
e emissão do novo modelo da 
Carteira Nacional de Habilitação 
foram suspensas pelo 
Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran). O novo prazo para 
implantação será discutido na 
próxima reunião do conselho, 
prevista para o mês de julho. 
A suspensão da vigência da 
Resolução 511, que determina 
as mudanças no documento, foi 
publicada na edição de ontem  
(23) do Diário Ofi cial da União.

O novo modelo da carteira 
de habilitação foi anunciado 
no fi nal do ano passado e 
previa aumento do número 
de dispositivos de segurança 
para impedir falsifi cação e 
adulteração do documento. 
A previsão era aumentar dos 
cerca de 20 dispositivos de 
segurança atuais para 28, além 
de implantar mudanças de 
segurança na impressão.

O Contran explicou que 
foi preciso adiar a emissão 
devido à necessidade de dar 
continuidade aos estudos de 
aprimoramento das normas e 
procedimentos para a formação 

e habilitação de condutores 
de veículos automotores e 
elétricos. Outro motivo foram as 
inúmeras propostas e sugestões 
dos órgãos integrantes do 
Sistema Nacional de Trânsito 
que levou à criação de um 
grupo de trabalho da Câmara 
Temática de Habilitação, em 
junho, para a discussão do 
assunto.

Ao anunciar o novo modelo, 
o Contran explicou que os 
motoristas que têm o modelo 
atual não precisariam trocar 
o documento. A nova carteira 
seria obrigatória para a primeira 
permissão para dirigir emitida 
a partir de 1° de julho, para 
renovação e substituição do 
documento em casos como 
perda e roubo.

Também foram suspensas 
hoje as mudanças nos 
documentos do veículo, que 
são os certifi cados de registro 
e de licenciamento, e teriam 
igualmente acréscimo nos 
itens de segurança para evitar 
falsifi cações e fraudes no 
pagamento de licenciamento 
e Imposto de Propriedade de 
Veículo Automotor (IPVA).

O PRAZO PARA matrículas 
da chamada regular do 
Sistema de Seleção Unifi cada 
(Sisu) terminou ontem. O 
candidato deve verifi car, na 
instituição de ensino em que foi 
aprovado, o local, horário e os 
procedimentos para a matrícula. 
Quem não comparecer na 
data prevista perderá a vaga. O 
resultado do Sisu foi divulgado 
segunda-feira (15), na internet.

Essa segunda edição de 
2015 do Sisu terá apenas 
uma chamada. Quem não foi 
selecionado na chamada regular 
pode aderir à lista de espera até 
o dia 26 deste mês, no site do 
Sisu. A convocação está prevista 
para 2 de julho e é feita pela 
instituição de ensino. Portanto, 
o candidato deve fi car atento 
à chamada junto à instituição 
na qual tenha manifestado 
interesse em conseguir a vaga.

A segunda edição de 2015 do 
Sisu ofereceu 55.571 vagas em 72 
instituições públicas de ensino 
superior. O número de inscritos 
chegou a 1.192.622 candidatos.

O curso de medicina foi o 
mais procurado pelos candidatos, 
com 185.818 inscrições. Em 
seguida, fi caram os cursos de 
direito (128.929), administração 
(95.272) e engenharia civil 
(77.085). As instituições 
mais procuradas foram as 
universidades federais de Minas 
Gerais (176.285 inscrições), do 
Rio de Janeiro (139.406) e do 
Maranhão (136.480). Cerca de 
40% dos candidatos estão na faixa
etária entre 18 e 20 anos.

O Sisu seleciona estudantes 
para vagas em instituições 
públicas de ensino superior 
com base nas notas obtidas 
no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem). 

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  san-
cionou a Lei 13.137/2015, que au-
menta as alíquotas de PIS/Cofi ns 
sobre produtos importados, in-
cluindo bebidas, produtos farma-
cêuticos e cosméticos. A medida 
faz parte do ajuste fi scal do gover-
no. A lei foi publicada em edição 
extra do Diário Ofi cial da União, 
divulgada segunda-feira (22) à 
noite.

Dilma fez nove vetos ao tex-
to, mas manteve algumas propos-
tas incluídas pela Câmara duran-
te a tramitação da Medida Provi-
sória 668, que deu origem à lei, en-
tre elas a autorização para que o 
Legislativo possa fazer parcerias 
público-privadas. Com isso, fi ca 
aberto o caminho para a constru-
ção de um shopping no Parlamen-
to, ideia do presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), orça-
da em cerca de R$ 1 bilhão.

Também fi cou mantido o arti-
go que desobriga as igrejas de re-
colherem a contribuição previ-
denciária ao Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) sobre os valo-
res adicionais pagos a padres, pas-
tores e membros de ordem religio-
sa. As chamadas comissões pas-

sam a ser incluídas na categoria de 
ajuda de custo, que junto com mo-
radia, transporte e formação edu-
cacional para estes profi ssionais 
da fé, são isentas de tributação.

Entre os vetos que Dilma fez ao 
texto, está a retirada de um artigo 
que aumentava o número de mu-
nicípios benefi ciados por incenti-
vos da Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste (Sude-
ne). Na mensagem de veto, a presi-
denta argumentou que a inclusão 
desconsiderava “tanto as questões 
climáticas quanto as diretrizes de 
política de desenvolvimento regio-
nal” e elevaria as despesas do Fun-
do Constitucional de Financiamen-
to do Nordeste.

Dilma também vetou a criação 
de um programa de refi nancia-
mento de dívidas para empresas 
que estão em recuperação judicial, 
incluída no texto pela Câmara dos 
Deputados. Para a presidenta, a 
medida violaria o conceito da iso-
nomia “ao conceder tratamento 
diferenciado a determinadas em-
presas e instituições fi nanceiras, 
por instituir condições mais favo-
ráveis do que as concedidas aos 
demais contribuintes”.

PF DESMONTA 
ESQUEMA DE 
FRAUDE AO INSS 
/ BENEFÍCIOS /  ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA QUE ATUAVA EM QUATRO ESTADOS E NO DF 
PODE SER RESPONSÁVEL POR UM PREJUÍZO DE R$ 37 MILHÕES AOS COFRES PÚBLICOS

 ▶ Operação Lapa da Pedra foi realizada no Distrito Federal e nos estados de Minas Gerais, Goiás, do Tocantins e Alagoas

Dilma sanciona lei que aumenta 
imposto sobre produto importado

/ AJUSTE FISCAL /

 ▶ Dilma Rousseff, presidente da República: nove vetos ao texto

CONTRAN ADIA EMISSÃO 
DE NOVO MODELO DE 
CARTEIRA DE MOTORISTA

/ TRÂNSITO /

TERMINA PRAZO PARA MATRÍCULAS 
NA CHAMADA REGULAR DO SISU

/ EDUCAÇÃO /

 ▶ Quem não foi selecionado pode aderir à lista de espera até dia 26 de junho

 ▶ Novo modelo da CNH vai difi cultar a adulteração do documento

JOSÉ CRUZ / ABr

REPRODUÇÃO

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

LULA MARQUES
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Conecte-se

Falta Papai Noel 
Não deve ser burrice. O mais provável 
é que seja esperteza. Afi nal, hoje 
nem as crianças acreditam mais em 
Papai Noel e Coelhinho da Páscoa. 
Falar num investimento de sete 
bilhões de reais para implantação 
de um sistema portuário em Natal é 
algo que vai muito além da fantasia. 
O Rio Grande do Norte perdeu mais 
da metade de seu rebanho e de 
sua agricultura em função da seca; 
milhares de pessoas no estado ainda 
dependem de um carro pipa para 
ter água de beber, em pleno século 
21. Com sete bilhões de reais, mais 
as águas do rio São Francisco, que 
irão perenizar suas reservas hídricas, 
o RN poderia se transformar numa 
potência agroindustrial. Isso sim teria 
como consequência a multiplicação 
do PIB estadual. Veja o exemplo do 
Vale do São Francisco, no encontro 
da Bahia com Pernambuco. A 
fruticultura irrigada gera riqueza a 700 
quilômetros de distância do porto mais 
próximo. O RN está muito mais perto 
dos portos de Suape e Pecém. Precisa 
apenas de uma rede ferroviária ligada 
à Transnordestina. Bahia, Pernambuco 
e Ceará tinham (ainda têm) os portos 
de Salvador, Recife e Fortaleza e 
investiram em novos e maiores 

terminais portuários. Assim surgiram 
Aratu, Suape e Pecém, todos fora dos 
perímetros urbanos das metrópoles, 
óbvio. O estuário do rio Potengi tem 
águas mais do que propícias para 
receber um mega porto. Para isso, 
porém, seria necessário evacuar a 
cidade de Natal. O atual porto de Natal 
já está estrangulado. O que dirá um 
novo, ainda maior. É impensável a 
implantação de um grande terminal 
marítimo encravado no coração de 
uma área metropolitana. O pior é que 
o RN não dispõe em sua costa de uma 
área com vocação para receber um 
novo porto. Triplicar o PIB a partir de 
novas indústrias? Iriam fabricar o que? 
Qual seriam as matérias primas? Para 
onde iria a produção? No mercado 
externo, essas indústrias teriam 
como vencer a competição com as 
chinesas? E no doméstico, venceriam 
as fábricas do Sudeste?
Não vou nem falar na crise que há anos 
se abate sobre todo o parque industrial 
nacional. É possível atrair algumas 
indústrias, mas pensar em triplicar o 
PIB estadual com elas é insano.
Já o agronegócio, é outra história. 
Nessa área o Brasil é competitivo. 
Com a insolação abundante de que 
dispõe e uma boa oferta de água, 
o RN encontraria um caminho 

de desenvolvimento sustentável, 
produzindo e industrializando sua 
produção, não apenas de frutas. Para 
isso não precisa ter um porto. Olha 
o Mato Grosso; olha Goiás. Levem o 
projeto do porto para Minas Gerais.

Carlos Prado, 
Por e-mail

Boechat
Carlos Magno Araújo: Ao ler o seu 
artigo, tomei a liberdade de mandar 
um e-mail, para o jornalista Boechat, 
sugerindo para a próxima vez, que 
ele mande o desafeto procurar uma 
POMBA. Uma vez que esta tem duplo 
sentido e que ele poderá falar de 
30 cm de envergadura, que seria 
de uma ponta da asa a outra, e não 
confi guraria palavrão.

Godofredo Lucas de Araújo, 
Por e-mail

Agnelo
Sobre a morte do deputado e jornalista 
Agnelo Alves: 
O RN perde um de seus maiores 
cérebros.

cristianobarrosadv, 
Pelo Instagram

Agnelo - 2
Uma notícia triste para nossa cidade. 
Um amigo admirável, de muito respeito, 
que colocou Parnamirim em posição de 
destaque. Descanse em paz.

vereadortaveira,
Pelo Instagram

Agnelo - 3
Parnamirim está de luto. Faleceu o 
homem que mudou a cara da cidade.

jocildo.martins, 
Pelo Instagram 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.
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(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

A grande mídia só pensa 
naquilo – pegar Lula
*Por Alberto Dines

A 14 ª fase da Operação Lava Jato deveria chamar-se Operação Apocalipse, 
mas o comando da força-tarefa preferiu a citação latina, mais edifi cante, Erga Om-
nes, “contra todos” – perante a lei não há privilégios.

Mas a imprensa – sobretudo a hebdomadária – sempre agarrada à possibili-
dade de grandes emoções e trepidações, preferiu enxergar na prisão dos presiden-
tes da Odebrecht e Andrade Gutierrez (as duas maiores empreiteiras do país com 
obras nos quatro cantos do mundo), uma espécie de fi m do mundo.

Na capa da Veja a seguinte chamada:
>> “A Queda do Príncipe dos Empreiteiros – A prisão de Marcelo Odebrecht 

leva a investigação do escândalo da Petrobrás ao patamar mais alto do poder na 
era Lula”

Na capa da concorrente, Época, o mesmo Marcelo Odebrecht em foto sombria, 
preto & branco, clima cataclísmico:

>> “Ele ameaça derrubar a República – A força-tarefa prende Marcelo Ode-
brecht, uma empresa que explodiu em faturamento na era Lula”

CartaCapital, que fecha às quintas-feiras, evidentemente não conseguiu noti-
ciar uma fato que ocorreu horas depois, na manhã da sexta-feira. Lástima: seria in-
teressante comparar a sua entonação com as dos outros semanários. Certamente 
seria mais contida, menos histérica, sem aquela aposta de fi m dos tempos.

Na apresentação de Veja, a ilusão de que a Polícia Federal está a um passo de 
prender o ex-presidente Lula. Na de Época, o suposto desafi o dos Odebrecht ao 
governo: “Terão de construir três celas” (uma para o pai e antecessor de Marcelo, 
Emílio, outra para Lula e a terceira para Dilma).

Este é o estado do nosso jornalismo contemporâneo escancarado, sem inibi-
ções, por duas das maiores empresas de mídia brasileiras (Grupo Globo e Abril): no 
lugar de fatos e respectivas implicações, fantasias e inferências. Em vez de evidên-
cias e comprovações, conjecturas delirantes. A grande mídia quer porque quer pe-
gar o ex-presidente Lula e não perde uma oportunidade para fomentar a imagina-
ção dos seus leitores.

O governo Dilma não pode estar por trás do cerco da força-tarefa às grandes 
empreiteiras como as reportagens tentam evidenciar, a não ser que estivesse do-
minado por um surto suicida. Ao contrário, o governo prefere que as investigações 
fi quem circunscritas à esfera da Petrobras de modo que as empreiteiras possam 
continuar operando em outros projetos e obras sem engrossar a crise econômica.

A Operação Lava Jato está em curso há cerca de 460 dias e os nossos jornalis-
tas investigativos ainda não conseguiram perceber que, desta vez, as investigações 
que contam e produzem resultados são as empreendidas pelo Estado, alheias ao 
voluntarismo dos grupos de mídia.

A imprensa está a reboque dos eventos, sem fôlego sequer para produzir ba-
lanços; e assim fi cará, exangue e inapetente, enquanto seus paradigmas e doutri-
nas continuarem ditados pelas redes sociais.

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Exemplo – Inspira muitos 
cuidados o quadro clínico do decano 
dos colegas potiguares, jornalista 
Ubirajara Macedo, de 95 anos. Ele 
foi internado anteontem no Hospital 
do Coração por conta de problemas 
respiratórios.

OAB – O professor Lúcio Teixeira 
dos Santos viajará hoje para Brasília, 
a fi m de tomar posse amanhã como 
presidente da Coordenação Nacional do 
Exame de Ordem.

Saúde – É delicada a situação do 
ex-prefeito Manoel Pereira dos Santos, 
que há meses combate câncer. Desde 
ontem ele está na UTI do Natal Hospital 
Center.  

Estacionamento – Novo líder 
dos lojistas de shopping centers em 
Natal, o empresário Afrânio Miranda 
comemorou esta semana o fato de 
o Via Direta e o Praiashopping terem 
reduzido em 50% as taxas de seus 
estacionamentos.  

Biografi a – Está pronto para a 
noite de autógrafos “Eu, Pedro Lucena”, 
o segundo livro do médico e político 
Pedro Lucena Dias, 94.

Julgando – Uma carioca oriunda 
de Mossoró virou manchete estes 
dias ao prolatar, como juíza do Rio de 
Janeiro, sentença em ação que envolve 
o autor de telenovelas Aguinaldo Silva, 
global, de um lado, e o Google. Filha 
de Naide Maria, mossoroense de 
muitas boas amizades em Natal, a juíza 
Fernanda Rosado de Souza é neta do 
saudoso prefeito Dix-huit Rosado.

Toró – O dilúvio que se abateu 
desde anteontem sobre Natal é mesmo 
diluviano.  

HUB – Embora patrocinada por 
transportadora aérea, a viagem que 
hoje levará o governador Robinson 
Faria a Buenos Aires não prevê 
audiência com os controladores da 
Corporacion América, a dona do 
aeroporto internacional de São Gonçalo 

do Amarante. Seria ótima oportunidade 
para transformá-la no maior defensor 
do terminal em centro de conexões de 
vôos de diversas operadoras para todo 
o Nordeste.   

Padroeiros – Conhecido no 
mundo intelectual de Natal como “Bispo 
de Taipu”, o escritor Inácio Magalhães 
de Sena acaba de concluir a redação 
de um livro sobre todos os patronos 
católicos de municípios potiguares.

Postulador – Em decorrência 
temporona da morte do monsenhor 
Francisco de Assis Pereira, que chegou 
a ser considerado o maior postulador 
de causas de santos no mundo católico, 
o padre Paollo Villotta acaba de assumir 
a causa da beatifi cação do padre José 
Antônio Maria Ibiapina.

Desembargador – Passada a 
posse do novo desembargador Cornélio 
Alves de Azevedo, diz-se no Tribunal de 
Justiça que os dois nomes mais fortes 
para acompanhá-lo na próxima escolha 
pela casa são os dos juízes Cícero 
Martins de Macedo Filho e Roberto 
Guedes de Lima.

Amigo – Telespectadores 
natalenses estranharam a colher de 
chá que o ator global Marcos Frota 
deu ao fazer propaganda da empresa 
de iluminação de cenários de Castelo 
Casado. Frota explica que, amigos há 
muitos anos, difi cilmente conseguiria 
pagar o que Castelo Casado já fez por 
seu circo.   

Mensalinho – Somente a 5 de 
agosto a comissão de ética da câmara 
natalense voltará a cuidar do processo 
em que o vereador Marcos Antonio 
Ferreira da Silva, o “Marcos do Psol”, é 
acusado de embolsar parte dos salários 
de seus colaboradores.

Assumir – Instado pelo presidente 
regional do PMDB, ministro Henrique 
Eduardo Alves, a assumir o comando 
da legenda em Macaíba, o ex-deputado 
Valério Mesquita mostrou simpatia pela 

proposta mas pediu que primeiramente 
o anunciassem no âmbito interno da 
agremiação a fi m de não servir depois 
de pretexto para migrações de quem 
eventualmente não o quisesse como líder.

Trabalho – Serventuários do 
Tribunal de Justiça comemoram porque 
dobraram o presidente Cláudio Santos, 
que recuou da decisão de lhes cassar o 
feriado do próximo dia 29.

Pai – Apesar de continuar 
tentando mostrar que tem força junto 
ao governador Robinson Faria, que 
conseguiu levar semana passada a 
Mossoró, o prefeito Francisco José da 
Silveira Júnior ainda não conseguiu um 
cargo, mesmo de mínimo destaque, para 
seu pai, o ex-deputado Francisco José.

Ofi cial – Execrada por muitos 
ambientalistas, vaquejada passou a ser 
esporte reconhecido ofi cialmente. Pelo 
menos pela prefeitura de Caicó.

Voltando – O advogado Roberto 
Mariz voltou esta semana ao cotidiano 
natalense, depois de férias pela Europa.

Grana – É hoje que a Quina deverá 
pagar uns 120 milhões de reais a quem 
acertar suas cinco dezenas. A Mega-

Sena pagará uns quarenta milhões a 
quem acertar suas seis dezenas.

Posse – O luto de três dias que a 
Assembléia Legislativa se impôs face à 
morte do deputado Agnelo Alves (PDT) 
empurrou para amanhã a posse de seu 
sucessor, médico e ex-deputado Vivaldo 
Costa (Pros), que tende a integrar a 
bancada governista.

Diálogo – Fato que incomoda 
os advogados governamentais do Rio 
Grande do Norte: eles não entendem 
como a excelência do diálogo que se 
processa entre o governador Robinson 
Faria e o procurador geral do Estado, 
seu colega Francisco Wilkie Rebouças, 
não os inclui, forçando-os a ir buscar 
apoio na Assembléia Legislativa e em 
outras áreas.

Cavando – Finalmente começa 
a ser desassoreado um dos muitos 
açudes potiguares cujos leitos estão 
esturricados graças à seca, o “Mundo 
Novo”, em Caicó. 

Andando – O que mais tem 
proporcionado alegria à secretária 
estadual de Trabalho, Habitação e 
Assistência Social, advogada Julianne 

Faria, são os avanços que seu fi lho 
Gabriel tem protagonizado ao superar 
problemas de locomoção no hospital 
Sarah Kubistchek de Fortaleza. Semana 
passada ela postou nas redes sociais 
foto das primeiras andadas do garoto, 
que tem quatro anos.  

Pizza – Ao mesmo tempo em que 
se instala no shopping center Midway 
Mall, a rede de pizzarias Hut monta 
lanchonete na avenida Prudente de 
Morais, na zona sul de Natal.

Réquiem – Desencarnaram estes 
dias Agnelo Alves, Caçula Benevides, 
Francis Avelino de Lima Faria, Geraldo 
Alves da Fonseca, José Mário Pacheco, 
Ionaldo Costa, Nelson Sebastião de 
Oliveira, Nilza de Sá Varela, Olacyr de 
Moraes e Olavo Meira Lima.

Projetar – Desde a criação do 
Conselho Federal de Arquitetura e 
Urbanismo (CAU) engenheiros sofrem 
para continuar a elaborar projetos. Em 
alguns casos, só confi rmaram seu 
direito graças à justiça.

Surdina – Foi no maior sigilo do 
mundo que, obedecendo ao governador 
Robinson Faria, o secretário estadual de 
Planejamento e Finanças, economista 
Gustavo Nogueira, mandou auxiliares 
calcularem o que recebeu a mais a 
título de salário para devolver correndo 
ao erário. 

Ginástica – O Instituto de 
Desenvolvimento e Meio Ambiente 
(Idema) espalhou mal estar entre 
praticantes de ginástica no Parque das 
Dunas ao criar difi culdades para seus 
instrutores até atrasar sistematicamente 
o pagamento de seus salários e a 
ao espalhar na área a notícia de que 
suspenderá a oferta desta dinâmica.

Ocupação – O Brasil discute 
maioridade penal, reforma política, 
crise econômica, corrupção... e a Caixa 
de Assistência dos Advogados (Caarn) 
promove uma “Semana da Beleza”. 
Nestes dias o Salão de Nalva Melo 

promoverá debates sobre a Constituição.
Homenagem – Isaías Leite da Costa.
Promotor – Para estranheza dos 

líderes políticos de São João do Sabugi, 
no Seridó, o ministério público estadual 
resolveu extinguir a promotoria de 
justiça local.

Espíritas – O professor Severino 
Celestino, uma das maiores autoridades 
em estudos bíblicos em todo o mundo, 
está chegando a Natal.

Pedágio – Até entre os auxiliares 
mais próximos do governador Robinson 
Faria enfrenta oposição a sua proposta 
de privatizar a construção da terceira 
ponte sobre o rio Potengí para que o 
dono se remunere cobrando pedágio.

Usufruto – De domingo passado em 
diante, a família Alves tem usufrutuários 
da política. De políticos, mesmo, só o ex-
vice-governador Garibaldi. 

Blog - Siga e recomende o 
Blog de Roberto Guedes: http://
blogderobertoguedes.blogspot.com.br/

Fora – Há explicação para o fato 
de a vice-prefeita Wilma de Faria, 
presidente regional do PSB, não ter 
atraído as ex-deputadas federal Sandra 
e estadual Larissa e o vereador Laíre 
Rosado, fi lho da primeira e irmão da 
segunda, para o banquete em que 
mostrou a vereadores e deputados 
seus planos para fortalecer a legenda 
no Rio Grande do Norte. Há tempos 
o núcleo duro do vilmismo imputa às 
ex-deputadas Rosado gestões visando 
destroná-la junto ao comando nacional 
da legenda.

Memória – Paulo de Araújo Lima.
Crise - Esticou-se muito estes 

dias a corda entre os procuradores 
de Contas e o Tribunal de Contas do 
Estado, porque o presidente da corte, 
bacharel Carlos Thompson Fernandes, 
se recusou a incluir num concurso uma 
vaga que teria sido aberta justamente 
quando deixou a procuradoria para ser 
conselheiro.

PORTO DISPENSA CONSULTORIA

O Rio Grande do Norte não precisa gastar com muitos estu-
dos e consultoria que a tudo fermenta para elaboração hones-
tamente um projeto para a implantação de um porto na área 
esquerda do estuário Potengí, em Natal, anunciado na semana 
passada pelo governador Robinson Faria. 

E não porque um projeto neste sentido tenha sido “elabora-
do” em poucos dias por um ente privado comandado pelo su-
plente de senador Jean-Paul Prates (PT).

Quase todo o projeto de uma grande unidade portuária para 
mudar o por do sol do Potengi foi legado ao Rio Grande do Nor-
te pelo falecido almirante Artur Ricart da Costa quando trouxe o 
comando do Terceiro Distrito Naval de Recife para Natal.

Usando essa base, o Rio Grande do Norte pode economizar 
muito em dinheiro, ganhar tempo e inserir o projeto no grande e 
requentado plano de investimentos em logística que Brasília di-
vulgou há poucas semanas.

Hoje existem mais buracos feitos 
pelos presos do que presídios sob 
controle do Estado. E as ações 
do Governo no setor ainda são 
tímidas e inefi cazes”.
Deputado José Dias (PSD)

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com

*DODORA GUEDES NÃO ESCREVE HOJE, EXCEPCIONALMENTE. EM SEU LUGAR 
TEXTO DE ALBERTO DINES, REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA. 
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,077 

TURISMO  3,250 
-0,17% 

53.772,43 
R$ 3,438 0,54%13,75%

O GOVERNO DO Estado deve levar 
ao Governo Federal o conjunto 
de projetos para serem incluídos 
no plano de concessões depois do 
dia 7 de julho. Dentre esses proje-
tos, está a proposta entregue ao 
Executivo na semana passada, 
que trata da construção de um 
novo terminal portuário em Na-
tal. Projeto tem custo total de R$ 
6,9 bilhões e prevê ramal ferroviá-
rio e corredor logístico. 

A senadora Fátima Bezerra, e 
os representantes do Executivo 
e do Centro de Estratégia em Re-
cursos Naturais e Energia (Cer-
ne), responsável pelo projeto, vão 
se reunir com os ministros do Pla-
nejamento e dos Portos para ten-
tar emplacar o projeto. O NOVO 
JORNAL teve acesso com exclusi-
vidade à proposta conceitual para 
a construção do Terminal Por-
tuário do Potengi e produziu re-
portagem publicada no domingo 
passado.

Para o presidente do Cerne, Je-
an-Paul Prates, a chegada do novo 
terminal pode triplicar o Produ-
to Interno Bruto industrial do Rio 
Grande do Norte após os 10 pri-
meiros anos de funcionamento, 
uma vez que o Cerne previu den-
tro a construção de um corre-
dor logístico de integração com 
os outros modais e centros de 
distribuição.

O projeto inclui a construção 
da terceira ponte que ligará a Zona 
Norte ao Centro, saindo pouco de-
pois do fi nal do Viaduto do Baldo, 
no Alecrim, e terminaria na aveni-
da Senhor do Bonfi m, na altura do 
supermercado Carrefour da ZN. A 
construção do corredor logístico, 
terceira ponte e parque ecológico 
é estimada em 3 anos e 4 meses. 

Procurada ontem pela repor-
tagem para falar sobre o proje-
to da ponte, a Prefeitura de Natal 
informou, através da assessoria 
de comunicação, que ainda não 
teve acesso à proposta entregue 
ao Governo.

O presidente da Federação 
das Indústrias do Rio Grande do 
Norte, Amaro Sales, disse que 
não teve acesso direto aos papéis. 
Mas, sobre o que já viu da propo-
sição do Cerne considera inviável 
a construção do porto. Sales alega 
que não acredita que o Governo 
vai conseguir as licenças ambien-
tais para conseguir tocar a obra. 
“É uma área onde foram desativa-
das salineiras, uma área de man-
gue”, defende.

“Nós respeitamos a opinião do 
Cerne, mas discordamos”, afi rmou 
Sales. Segundo ele, a Fiern perma-
nece apoiando a ideia da constru-
ção de um terminal portuário em 
Areia Branca, ao invés da proposta 
do Centro de Estratégia em Recur-
sos Naturais e Energia.

Contudo, na região do Lito-
ral Norte, de acordo com Jean-
-Paul Prates, áreas ambiental-
mente não-sensíveis são escassas 
e haveria um elevado custo para o 
transporte, em virtude dos trans-
bordos necessários para se atin-
gir o calado de 15 metros a 18 qui-
lômetros mar adentro. Segundo 
informou o presidente do Cerne, 
seriam necessários pelo menos 
três transbordos nesta situação.

COMITIVA DO RN APRESENTA 
NOVO PORTO EM JULHO
/ LOGÍSTICA /  DIA DA APRESENTAÇÃO AO GOVERNO FEDERAL SERÁ ENTRE 7 E 9 DE JULHO, A DEPENDER DA AGENDA 
DOS MINISTROS DOS PORTOS E DO PLANEJAMENTO; FIERN TEM PREFERÊNCIA POR TERMINAL DE AREIA BRANCA

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CALADO
Uma das polêmicas que giram em torno do local em que vai se instalar o 

porto diz respeito ao calado. Em entrevista, Amaro Sales disse que o acesso pela 
Ponte Newton Navarro não permitiria que o terminal recebesse embarcações 
com peso superior a 100 toneladas. Por outro lado, Jean-Paul Prates defende 
que a altura atual da ponte (55m) não impede nem mesmo passagem dos 
Super-Post-Panamax de 12.800 containers SPPX. “Em termos de calado, tb 
vale o mesmo. A via de acesso já permite os maiores navios e ainda pode ser 
dragada até 19m”, postou Prates em seu perfi l do Twitter.

ANTES E DEPOIS
De acordo com a proposta do Cerne, a península fl uvial do Potengi, onde deve ser construído o terminal portuário, é uma 

área degradada que hoje é ocupada por salinas e fazendas de camarão desativadas. O terreno fi ca na Zona de Proteção 
Ambiental 8 de Natal (ZPA-8), ainda não regulamentada.

NOVA PONTE PARA A ZONA NORTE
O projeto do Cerne também propõe a construção da terceira ponte para a 

Zona Norte da cidade. Segundo Jean-Paul Prates, a estrutura começaria pouco 
depois do fi nal do Viaduto do Baldo, no Alecrim, e terminaria na avenida Senhor 
do Bonfi m, na altura do supermercado Carrefour da ZN.

INTERLIGAÇÃO 
DE MODAIS

Conexão entre o porto e 
os outros modais e centros 
distribuidores, incluindo as Zonas 
de Processamento e Exportação 
de Macaíba e Assu, e o Aeroporto 
Internacional Aluísio Alves. A 
proposta prevê uma radial expressa 
pedagiada para o terminal aéreo, 
com ligações rodoviárias com a BR-
304, a BR-406 e a BR-101.

Há ainda a proposta de criação 
de um ramal ferroviário de cargas, 
para viabilizar o transporte de granéis 
e contêineres entre as regiões 
produtoras no interior do estado, as 
ZPEs, distritos industriais, o aeroporto, 
o terminal oceânico e o novo 
complexo portuário da Grande Natal.

 ▶ O novo projeto prevê uma mudança radical na paisagem do porto, que fi cará muito mais movimentado, e as intervenções tem forte potencial de aumento do PIB industrial potiguar

EDUARDO MAIA / NJ
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PESQUISA DIVULGADA ONTEM pelo Ins-
tituto Data Popular revela que 38,5 
milhões de brasileiros têm intenção 
de abrir o próprio negócio. Segundo 
a pesquisa, 28% dos brasileiros que-
rem empreender atualmente – em 
2013, o percentual era de 23%.

De acordo com o levantamen-
to, 78% das pessoas que querem 
empreender já se preparam para 
abrir o próprio negócio: 38% pes-
quisam a área em que desejam 
atuar, 28%  guardam dinheiro para 
investir e 12% se aperfeiçoam em 
cursos e estudos.

O presidente do Data Popu-
lar, Renato Meirelles, disse que o 
achatamento do salário impul-
siona na pessoa a vontade de ser 
dona do próprio negócio. “Os bra-
sileiros enxergam no empreende-
dorismo uma iniciativa para ga-
rantir mais renda e um bom futu-
ro para a família.”

A pesquisa mostra que a pos-

sibilidade de ganhar mais, crescer 
profi ssionalmente e não ter chefe 
são os principais motivos que in-
centivam a abertura do próprio 
negócio. “É muito comum as pes-
soas empregarem parentes, ami-
gos ou vizinhos e abrirem o negó-
cio no bairro onde moram, o que 
contribui para fortalecer a econo-
mia local”, acrescentou Meirelles.

Conforme a pesquisa, a Região 
Norte é a que concentra o maior 
percentual de pessoas com vonta-
de de empreender (55%), seguida 
do Nordeste (33%), Sul (26%), Cen-
tro-Oeste (24%) e Sudeste (24%). 
Entre os interessados em empre-
ender, 53% são homens e 47% mu-
lheres; 50% são da classe média, 
28%, da alta e 22%, da baixa; 54% 
têm entre 18 e 35 anos, 19% entre 
36 e 45 anos e 27% têm mais de 46 
anos; 50% têm ensino fundamen-
tal, 37% têm ensino médio e 13% 
têm curso superior.

A ECONOMIA BRASILEIRA atraves-
sa uma fase de ressaca passagei-
ra, disse ontem o ministro da Fa-
zenda, Joaquim Levy. Segundo ele, 
o país enfrenta uma onda de cho-
ques provocada não apenas por 
fatores internos, mas externos, 
que afeta as decisões de consumi-
dores e de empresários. O minis-
tro, no entanto, considerou a tur-
bulência temporária e disse que o 
governo está pensando em medi-
das para reestruturar o país após a 
conclusão do ajuste fi scal.

De acordo com Levy, a queda 
no preço das commodities (bens 
primários com cotação interna-
cional), a crise hídrica e os escân-
dalos de corrupção na Petrobras 
tiveram mais impacto na confi an-
ça na economia do que a queda da 
demanda provocada pelo corte de 
gastos públicos e pelo aumento de 
impostos. Ele disse, no entanto, 
que os choques externos estão di-
minuindo e o ambiente econômi-
co está melhorando.

“A desaceleração [da econo-
mia] ainda não é devida aos ajus-
tes. A diminuição das despesas 
públicas não foi tão signifi cativa. 
Obviamente, estamos sendo mais 
comedidos, mas não estamos fa-

zendo uma trava tão forte. Tam-
bém não tem havido aumento sig-
nifi cativo de impostos. Mexemos 
um pouco na Cide [tributo sobre 
os combustíveis]. Discute-se ain-
da a diminuição da desoneração 
da folha, mas não é por causa dis-
so que a economia desacelerou”, 
disse.

Na avaliação do ministro, uma 
série de choques de oferta levan-
tou dúvidas sobre a capacidade de 
recuperação da economia. Ele fez 
uma analogia ao escritor Macha-
do de Assis ao comparar a ressa-
ca à água que vai e volta. “É como 
aquela situação em que a força 
da água que puxa volta. Isso tem 
afetado decisões, perspectivas e a 
confi ança na economia, mas exis-
te uma vantagem. A ressaca passa. 
A gente tem de se preparar e não 
deixar o barco bater nas pedras. 
Sem muita marola é o que eu di-
ria”, declarou.

Levy disse que o governo está 
preparando medidas para recupe-
rar a arrecadação, principalmen-
te de receitas atípicas, que não se 
repetem todos os meses. Ele ci-
tou a reestruturação do Conselho 
Administrativo de Recursos Fis-
cais (Carf), órgão que julga mul-

tas aplicadas pela Receita Fede-
ral, e a abertura de capital – lan-
çamento de ações na bolsa – do 
Instituto de Resseguros do Brasil 
(IRB), empresa que detém o mo-
nopólio do mercado de resseguros 
no país. Segundo ele, essas medi-

das ajudam a melhorar o ambien-
te de negócios e a estimular os in-
vestimentos privados.

O ministro também infor-
mou que o governo prepara refor-
mas estruturais para o médio pra-
zo, como a unifi cação do Progra-

ma de Integração Social (PIS) e 
da Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social (Co-
fi ns), tributos que incidem sobre o 
faturamento das empresas, e a re-
forma do Imposto sobre a Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 

(ICMS), que poria fi m à guerra fi s-
cal. Ele disse que vários fatores que 
representavam risco para a econo-
mia brasileira no início do ano es-
tão se dissipando.

“A situação hoje é bastante 
diferente em relação ao come-
ço do ano. Diminuiu o medo de 
que falte energia. Para o próximo 
ano, há mais segurança. Na água, 
o quadro parece ter se estabiliza-
do. A situação da Petrobras está 
começando a se reverter. Em fe-
vereiro, havia quem achasse que 
a dívida da Petrobras seria execu-
tada repentinamente. O risco se 
diluiu. A Petrobras está com no-
vas ações e disposta a pagar im-
postos porque está em condição 
melhor”.

O ministro da Fazenda deu as 
declarações durante lançamen-
to do livro Avaliação da Qualida-
de do Gasto Público e Mensuração 
da Efi ciência. Elaborado pelo Te-
souro Nacional em parceria com o 
Banco Mundial e membros da co-
munidade acadêmica, a obra pro-
põe uma metodologia para medir 
a efi ciência dos gastos públicos e 
orientar o governo a dar priorida-
de aos gastos que tragam mais re-
torno à sociedade.

SITUAÇÃO DA ECONOMIA É DE 
“RESSACA PASSAGEIRA”, DIZ LEVY
/ OTIMISMO / O MINISTRO DA FAZENDA ARGUMENTA QUE NÃO SÓ OS FATORES INTERNOS ESTÃO PESANDO NA CRISE ECONÔMICA E 
ADMITE QUE MEDIDAS DO AJUSTE FISCAL AINDA NÃO FORAM SENTIDAS; GOVERNO SE PREPARA PARA RECUPERAR ARRECADAÇÃO

A TAXA MÉDIA de juros do crédito 
para as famílias continuou a subir 
em maio e chegou ao recorde de 
57,3% ao ano, a mais alta da série 
histórica do Banco Central (BC), 
iniciada em março de 2011. De 
abril para maio, a alta foi 1,2 ponto 
percentual. Os dados constam de 
relatório mensal sobre crédito di-
vulgado ontem pelo BC.

A inadimplência, considera-
dos atrasos superiores a 90 dias, 
teve alta de 0,1 ponto percentual e 
fi cou em 5,4% para a pessoa física.

A taxa de juros mais alta na 
pesquisa do BC é a do rotativo do 
cartão de crédito, que subiu 13,1 
pontos percentuais, alcançando 
360,6% ao ano. A taxa média das 
compras parceladas com juros, 

do parcelamento da fatura do car-
tão de crédito e dos saques parce-
lados, subiu 1,3 ponto percentual 
para 115,9% ao ano.

A taxa do cheque especial che-
gou a 232% ao ano, em maio, com 
alta de 6 pontos percentuais. Já a 
taxa do crédito consignado (com 
desconto em folha de pagamento) 
subiu 0,3 ponto percentual para 
27,2% ao ano.

A taxa média do crédito para 
as empresas subiu 0,3 ponto per-
centual para 26,9% ao ano. A 
inadimplência das empresas su-
biu 0,1 ponto percentual para 4%.

Esses dados são do crédito livre, 
em que os bancos têm autonomia 
para aplicar o dinheiro captado no 
mercado e defi nir as taxas de juros.

No caso do direcionado (em-
préstimos com regras defi nidas 
pelo governo, destinados, basica-
mente, aos setores habitacional, 
rural e de infraestrutura), a taxa 
de juros para as empresas subiu 
0,6 ponto percentual para 9,6% ao 
ano. No caso das famílias, houve 
alta de 0,3 ponto percentual, com 
taxa em 9% ao ano.

A inadimplência do crédito di-
recionado fi cou estável em 0,7% 
para empresas e subiu 0,1 ponto 
percentual para 2%, no caso das 
pessoas físicas.

O saldo das operações de crédi-
to no país chegou a R$ 3,081 trilhões, 
em maio, com crescimento de 0,7% 
no mês e 10,1% em 12 meses. No 
ano, a expansão fi cou em 2,1%.

A DÍVIDA PÚBLICA Federal teve ele-
vação de 1,83% em maio, em com-
paração a abril deste ano: passou 
de R$ 2,451 trilhões para R$ 2,496 
trilhões. Os dados foram divulga-
dos ontem pelo Secretaria do Te-
souro Nacional. O endividamento 
do Tesouro pode ocorrer por meio 
da emissão de títulos públicos ou 
pela assinatura de contratos.

A Dívida Pública Mobiliária 
Federal interna (DPMFi) cres-
ceu 1,64% e passou de R$ 2,333 
trilhões para R$ 2,372 trilhões. 
DPMFi é a dívida pública federal 
em circulação no mercado na-
cional. Ela é paga em reais e cap-
tada por meio da emissão de tí-
tulos públicos. O motivo da ele-
vação, informou o Tesouro, foi a 
emissão líquida, no valor de R$ 
13,55 bilhões, mais o total de ju-

ros acrescidos à dívida no mon-
tante de R$ 24,70 bilhões.

A Dívida Pública Federal ex-
terna (DPFe) registrou também, 
em maio, crescimento, de 5,53%, 
em comparação ao resultado do 
mês anterior: atingiu R$ 124,19 
bilhões, equivalentes a US$ 37,07 
bilhões, dos quais R$ 112,91 bi-
lhões (US$ 35,52 bilhões) são re-
ferentes à dívida mobiliária (títu-
los) e R$ 11,28 bilhões (US$ 3,55 
bilhões) à dívida contratual.

DPFe é a dívida pública fe-
deral existente no mercado in-
ternacional paga em outras mo-
edas. De acordo com o Tesouro 
Nacional, “a variação [da DPFe] 
deveu-se unicamente à desvalo-
rização do real frente às moedas 
que compõem o estoque da dívi-
da externa”.

Taxa de juros para pessoa física 
bate recorde e chega a 57,3%

/ NA LUA /

DÍVIDA PÚBLICA FEDERAL 
AUMENTA 1,83% EM MAIO E 
ATINGE R$ 2,5 TRILHÕES

/ ROMBO /

 ▶ Juros engessam a economia

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS

 ▶ Cerca de 28% dos brasileiros 

querem empreender no momento

OSWALDO CORNETI/ FOTOS PÚBLICAS

Cresce número de brasileiros que
querem ter o próprio negócio

/ EMPREENDEDORISMO /

 ▶ Levy confi rmou que o governo prepara reformas estruturais para o médio prazo, como a unifi cação do PIS

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL
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Trabalhando há 18 anos com 
fabricação de chapéus e bonés, ao 
lado da esposa, somente agora o 
empresário Janilson Gomes da Sil-
va, 42, resolveu se regularizar e pe-
dir o licenciamento que garante o 
funcionamento de sua fábrica em 
Caicó, na região do Seridó do Es-
tado. O empreendimento empre-
ga 22 funcionários e produz 25 mil 
peças ao mês. Ele tomou a inicia-
tiva há cerca de seis meses, quan-
do foi atuado pelo órgão ambien-
tal, em fi scalização. 

“É importante ter as licenças, 
porque abre portas para a gen-
te conseguir crédito nos bancos, 
para aumentar o negócio, ou com-
prar matéria prima dos nossos 
produtos”, disse. 

Já dentro do Pró-Sertão, a em-
presária Kalyne Lígia dos Santos 
Batista, 25, emprega 26 pessoas em 
Parelhas, na sua fábrica de confec-
ção de calças. A empresária pediu 
licenciamento pouco após abrir 
a fábrica, há nove meses e, assim 

como Janilson, teve orientação do 
Sebrae e recebeu ontem a licença 
expedida pelo Idema. “A gente es-
tar de acordo com a lei que facilita 
nossa vida”, comemorou. 

Na mesma região existe cerca 
de cerca de 10 empresas do mes-
mo ramo em funcionamento e 
quase 20 outras em processo de 
abertura, conta o empresário Iná-

cio de Loyola Azevêdo Júnior, que 
também recebeu o licenciamen-
to de sua fábrica de camisas e ca-
misetas em Parelha, aberta há um 
ano e dois meses. “Eu fi quei sur-
preso com a agilidade, porque 
também sou contador e sei como 
esses trâmites são lentos”, revelou.

Inácio, que emprega 30 funcio-
nários no município, considera que 

a demora não deveria ser tão gran-
de, especialmente por se tratar de 
confecções que não têm grande im-
pacto sobre o meio ambiente, em 
sua opinião. “A seca castiga nossa re-
gião, mas estamos mostrando que é 
possível superar, se adaptar. Hoje es-
tamos empregando muitas pessoas 
em um setor que pouco depende do 
clima para se sair bem”, considerou.

No início de 2015, o Idema con-
tava com 7 mil pedidos de licenças 
em aberto. Desses, cerca de 70% 
são de pequenas empresas. O go-
verno anunciou, durante o lança-
mento do sistema informatizado, 
que 1800 licenças foram expedidas 
até agora, sendo que quase mil no-
vos processos foram abertos. “Ima-
gine quantos empregos estão sen-

do criados agora com essas licen-
ças, que estavam paradas. Pedi um 
estudo para saber quanto isso inje-
ta na nossa economia”, disse o go-
vernador Robinson Faria. 

O presidente da Federação da 
Indústria do Estado do Rio Grande 
do Norte (Fiern), Amaro Sales, co-
memorou a agilidade da conces-
são de licenças e considerou que 

isso facilita a entrada de investi-
mentos no Estado. Amaro estima 
que a implantação do sistema ele-
trônico vai facilitar a injeção de R$ 
20 milhões na economia potiguar. 

“Eu já dizia isso há alguns anos 
e as pessoas fi cavam com raiva. 
Nós estávamos com dinheiro en-
gavetado no Idema”, afi rma, se re-
ferindo à demora e á burocracia 
para se conseguir as licenças. De 
acordo com ele, o Estado ainda 
precisa ser mais ágil, na liberação 
de habite-se do Corpo de Bombei-
ros e nas permissões da vigilân-
cia sanitária. “Estamos esperando 
isso do governador”, disse. 

O Rio Grande do Norte tem 
120 mil empresas que optaram 
pelo regime simples nacional, de 
acordo com Zeca Melo, do Sebrae. 
Todas elas se encaixam no perfi l 
dos empreendimentos que já po-
dem entrar com pedido de licen-
ciamento através do Sislia. “Elas 
são usuárias em potencial, porque 
mesmo com licença, elas precisa-
rão de renovações, e outros tipos 
de licença”, argumenta.

A discussão sobre o Sislia ocor-
re há vários anos, tendo sido mais 

intensifi cada em 2013. Foi uma su-
gestão do Sebrae, conforme lembra 
Zeca Melo.  O sistema foi baseado 
num projeto semelhante usado em 
São Paulo, porém atende somente 
à indústria. “Nós melhoramos e su-
gerimos. Foi preciso inclusive apro-
var uma lei para ele poder ser usa-
do no Estado. Mas era mais uma lei 
que só existia no papel”, diz.  

No fi nal do ano passado, em 
reportagem do NOVO Jornal, o 
Idema já havia anunciado a imple-
mentação do sistema em 2015.

O Idema considera que o tem-
po de licenciamento vai reduzir, 
porque algumas etapas serão su-
primidas. É o caso dos vários des-
locamentos à sede do órgão e a 
transformação de parte das visto-
rias, algumas feitas com base ape-
nas na documentação entregue. 

Rondinelle Oliveira confi rmou 
que as licenças mais simples serão 
concedidas sem as ida, necessa-
riamente, dos técnicos até as em-
presas. Ele ressalta que a licença 
será expedida a partir do que for 
declarado no sistema, desde que a 
atividade da empresa seja de pou-
co impacto ambiental e a área em 
que ela está instalada não seja área 
não seja uma de atenção especial.  

“A análise vai ser mais rápida. 
Faremos vistorias, mas como por 
amostragem”, pontuou. “São em-
preendimentos como um condo-
mínio pequeno, uma padaria, um 

galpão, uma autorização espe-
cial para fazer canteiro de obras”, 
exemplifi cou.

O coordenador de Tecnologia 
da Informação (TI) do Idema, Jo-
aquim Elias Lucena de Freitas, ex-
plicou que a partir das informa-
ções cadastradas pelo usuário no 
software, o sistema vai pedir infor-
mações relacionadas à atividade 
específi ca dele. 

“Não é algo padronizado. Se a 
licença é sobre pecuária, o sistema 
vai perguntar qual a área que ele 
tem e quantas cabeças de gado”, 
explicou. A perspectiva é de que 
100% dos processos tenham pa-
drão digital dentro dos próximos 
anos, mas eles serão implemen-
tados aos poucos, conforme cada 
etapa seja consolidada e esteja 
funcionando sem problemas. As 
licenças feitas no formato antigo 
não precisarão ser refeitas.  

REDUZIR A ESPERA do empreende-
dor será uma das principais van-
tagens do Sistema de Licencia-
mento Ambiental Eletrônico (Sis-
lia), lançado ontem (23) em Na-
tal. A perspectiva é que as licenças 
mais simples, emitidas pelo Insti-
tuto de Desenvolvimento Susten-
tável e Meio Ambiente do Estado 
(Idema), sejam expedidas em 30 
dias, ao invés dos seis meses, em 
média, que ocorrem atualmente. 

De acordo com o órgão, em 
princípio, apenas os pequenos 
empreendimentos enquadrados 
nos parâmetros de licenciamen-
to simplifi cado serão atendidos, 
com a consultoria do Sebrae (Ser-
viço Brasileiro de Apoio à Micro e 
Pequena Empresa). O diretor-ge-
ral do Idema, Rondinelle Oliveira, 
destaca que essas empresas repre-
sentam cerca de 70% entre as que 
entram com pedido no órgão. 

Até 2016, o sistema passará a 
funcionar de forma plena, atenden-
do empreendimentos maiores. Ele 
explica que todo o pedido e trâmi-
te ocorrem de forma digital, sem 
necessidade de o empresário ir até 
o órgão. Considera, entretanto, que 
uma consultoria, como as que nor-
malmente já ocorrem, é importante 
para os pequenos empresários por-
que reduz a possibilidade de erros. 

“Nosso principal entrave, o que 
atrasa as licenças, é a falta de do-
cumentação ou informações ca-
dastradas erradas. Com uma con-
sultoria, o processo é muito mais 
rápido. Facilita para o empreen-
dedor e para o Idema”, explica, 

destacando o papel do Sebrae, 
que oferece o serviço aos micro e 
pequenos. 

Para o superintendente do Se-
brae, José Ferreira de Melo Neto 
(Zeca Melo), a necessidade de con-
sultoria será menor no futuro, à me-
dida que os empresários e cidadãos 
se familiarizem com o sistema. 

Ontem foram entregues as pri-
meiras 52 licenças a pequenos em-
presários do Estado, que ingressa-

ram no sistema em fase experi-
mental através da consultoria. O 
governador Robinson Faria parti-
cipou da solenidade e comemorou 
o que considerou avanço. Faria re-
latou que havia muita cobrança 
dos empresários quanto à agilida-
de para conseguir licenças e habi-
te-se do Corpo de Bombeiros. 

“Temos colocado o Estado na 
modernidade, com uma visão que 
valoriza o emprego e o empreen-

dedor”, afi rmou. “O empresário 
não precisa mais vir de Pau dos 
Ferros para cá várias vezes. Vai po-
der fazer da sua própria cidade”, 
acrescentou.

O sistema já está em funciona-
mento, com link disponibilizado no 
site do Idema, onde o empresário 
pode se cadastrar. Atualmente há 
cerca de seis mil procedimentos em 
aberto no órgão, envolvendo pedi-
dos todos os tipos de licenciamento.

Por enquanto, sem prazo pre-
visto, o serviço continua funcio-
nando do modo físico. Os proces-
sos já em andamento, ou os mais 
antigos, não precisarão ser trans-
feridos para a nova plataforma. Os 
documentos que são disponibili-
zados através do Sislia são os as li-
cenças simplifi cadas, as de regula-
rização de operação, de autoriza-
ção especial, renovação e dispen-
sa de licitação. 

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

IDEMA AGILIZA 
LICENÇAS AMBIENTAIS

/ AVANÇO /  SISTEMA ELETRÔNICO VAI FACILITAR 
INICIALMENTE O TRAMITE DOS PROCESSOS DOS 
PEQUENOS EMPREENDEDORES; A PARTIR DO 
PRÓXIMO ANO FUNCIONARÁ PLENAMENTE

 ▶ O empresário Inácio de Loyola Azevêdo, dono de uma fábrica de camisetas em Parelhas, entre o governador Robinson Faria e o deputado Betinho Rosado

VISTORIAS PODERÃO SER 
FEITAS POR AMOSTRAGEM 

FIERN VÊ INJEÇÃO 
NA ECONOMIA  

RN TEM 120 MIL EMPRESAS QUE SE 
ENCAIXAM NO PERFIL JÁ ATENDIDO

EMPRESÁRIOS COMEMORAM NOVA FERRAMENTA

 ▶ Amaro Sales, presidente da 

Federação da Indústria do RN: 

dinheiro engavetado no Idema

 ▶ Kalyne Lígia dos Santos Batista, empresária, recebeu 

licença para operar fábrica de confecção em Parelhas 

 ▶ Janilson Gomes da Silva, empresário, regularizou o 

funcionamento de sua fábrica de bonés em Caicó 

 ▶ Rondinelle Oliveira, diretor-geral do 

Idema: principal entrave é a falta de 

documentação ou informação errada

 ▶ José Ferreira de Melo Neto, 

superintendente do Sebrae: visão que 

valoriza o emprego e o empreendedor

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Apesar de apresentar a neces-
sidade de um aumento que faria a 
tarifa de transporte urbano chegar 
aos R$ 2,90, o próprio Seturn de-
fende que não é necessário acres-
cer 55 centavos de real no valor da 
passagem de ônibus para tirar a 
defasagem do valor.

Segundo o consultor Nilson 
Queiroga, existem saídas críveis 
para que o reparo da tarifa não 
seja colocado diretamente na ta-
rifa. “Mais de 20 capitais já prati-
caram a desoneração da tarifa, ze-
rando pelo menos uma dos im-
postos que incidem nela. A tribu-
tação em Natal é integral e muito 
pesada. Como não há subsídio al-
gum, pode se dizer que pratica-
mos a passagem de ônibus mais 
barata do país”, aponta o represen-
tante do Seturn.

Os dois principais impostos 
que incidem na composição da ta-
rifa são o ISS (Imposto Sobre Ser-
viços) e o ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços), que gira entre 18% e 20% 
do valor cobrado sobre o óleo die-
sel. O ISS representa 5% da tarifa 
e é repassado mensalmente para a 

Prefeitura.
Outro ponto que é apontado 

pelo empresariado em que o po-
der público poderia interferir e re-
presentar uma queda no valor ta-
rifário é a questão das chamadas 
“passagens subsidiadas”. São elas 
a meia-passagem, que é direito 
dos estudantes, e as gratuidades 
concedidas.

De acordo com estudos feitos 
pela STTU para auxiliar no pro-
cesso de confecção da licitação 

do sistema de transporte públi-
co de Natal, as gratuidades e des-
contos nas passagens, no qual se 
inclui também o sistema de inte-
gração, geram um impacto tarifá-
rio de 26,14%. 

São mais de 32,8 milhões de 
passagens anuais, que represen-
tam 26% dos passageiros conduzi-
dos pelo sistema de transporte pú-
blico da capital, segundo os mesmo 
levantamentos feitos pela adminis-
tração municipal e apresentados 

durante as audiências públicas que 
discutiram o processo de licitação 
ao longo do ano passado.

“Esses subsídios e as gratuida-
des representam cerca de 50 cen-
tavos do valor da passagem. A Pre-
feitura poderia resolver, de alguma 
forma, talvez através de um fun-
do, subsidiar essas passagens. Isso 
é uma decisão política, que nós já 
falamos e batemos muito na tecla, 
mas que não podemos interferir”, 
completou Nilson.

COM A CONFIRMAÇÃO do aumen-
to salarial de 10% para os rodovi-
ários, o Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de Passa-
geiros do Município do Natal (Se-
turn) aponta que o valor da pas-
sagem de ônibus deve alcançar os 
R$ 2,90. O valor representaria um 
aumento aproximado de 23% em 
relação à tarifa atual, que é de R$ 
2,35. A meia-passagem passaria a 
ser de R$ 1,45.

O Seturn entregou na manhã 
de ontem à Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (STTU) os 
novos valores dos salários de co-
bradores e motoristas, acerta-
dos esta semana. De acordo com 
as estimativas dos empresários, a 
carga salarial tem uma represen-
tação aproximada de 40% a 42% 
na composição da tarifa.

O último aumento de passa-
gem autorizado pelo poder pú-
blico foi de 6,8%, em junho de 
2014, quando a passagem passou 
de R$ 2,20 para o valor atual. An-
tes do reajuste do ano passado, a 
tarifa foi alterada apenas em ja-
neiro de 2011.

“No período entre o reajuste de 
2011 e junho deste ano a infl ação 
foi de 32%. O único aumento con-
cedido nesse período foi de 6,8%. 
Considerando só isso a defasagem 
da tarifa é de 25%. As empresas es-
peram que a prefeitura conceda 
um reajuste pelo menos próximo 
da infl ação, visto que nesse tem-
po os salários dos rodoviários e o 
óleo diesel também subiram mais 
de 40%.”, justifi ca Nilson Quei-
roga, consultor do Seturn.

As informações sobre os salá-
rios foram entregues um dia após 
a entidade que representa as em-
presas que operam o sistema de 
transporte de Natal e o Sindicato 
dos Trabalhadores em Transpor-
tes Rodoviários do Rio Grande do 
Norte (Sintro-RN) fi rmarem um 
acordo sobre o aumento salarial 
dos trabalhadores. 

O acerto foi por um reajus-
te de 10% no salário dos rodovi-
ários, que ameaçavam uma pa-
ralisação caso o pedido não fosse 
atendido. O salário dos motoristas 
fi cou em R$ 1,7 mil, enquanto os 

cobradores passaram a receber R$ 
1.027,94. O aumento também atin-
giu outros quatro postos de traba-
lho: manobreiro, fi scal, controla-
dor e motorista do PRAE (Progra-
ma de Acessibilidade Especial).

A proposta também incluiu au-
mento no vale-alimentação para 
toda categoria. Motoristas e cobra-
dores receberão, respectivamente, 
R$ 230 e R$ 170. Os valores são retro-
ativos a maio, quando conta a data-
-base da categoria, e serão pagos de 
forma parcelada, até setembro. 

Diante do aumento salarial, 
os empresários decidiram pedir à 
STTU a revisão dos cálculos den-
tro da planilha que dita o valor da 
tarifa. O acréscimo de informa-
ções foi feito dentro do pedido que 
o Seturn fez em abril deste ano. 
Uma requisição semelhante já ha-
via sido feita pelas empresas em 
dezembro do ano passado. 

No primeiro caso a Prefeitura 
rechaçou o pedido, mas neste ano 
resolveu acatar a solicitação de re-
visão e encaminhou-o para o Insti-
tuto Rua Viva, que presta consul-
toria para a STTU. Porém, até esse 
mês o órgão municipal ainda não 

deu retorno sobre a atualização 
dos cálculos tarifários.

“A secretária Elequicina San-
tos (titular da STTU) disse, em 
reunião do conselho municipal 
de transporte, que estava espe-
rando a fi nalização da negociação 
com os trabalhadores para ter in-
formações para os cálculos. Ago-
ra vamos esperar que essa situa-
ção seja resolvida da forma mais 
rápida possível, porque as empre-
sas não têm mais condições de es-
perar”, completou Queiroga.

O sindicato das empresas de 
transporte urbano espera que a 
questão tarifária possa ser discu-
tida ainda esta semana, durante a 
reunião do Conselho Municipal de 
Transporte e Mobilidade Urbana 
(CMTMU). A reunião do órgão está 
marcada para a manhã desta quin-
ta-feira (25), no auditório da Com-
panhia de Docas do RN (Codern).

Procurada pela reportagem 
por telefone, a secretária Elequi-
cina Santos, que estava em Goi-
ânia-GO, disse que a STTU ainda 
não tinha posicionamento quanto 
à avaliação da tarifa de transporte 
público da capital.

SETURN QUER TARIFA DE 
ÔNIBUS CUSTANDO R$ 2,90
/ TRANSPORTE /  REAJUSTE PLEITEADO PELOS EMPRESÁRIOS REPRESENTA UM AUMENTO APROXIMADO 
DE 23% EM RELAÇÃO À TARIFA ATUAL, QUE É DE R$ 2,35; PREFEITURA AINDA ESTUDA O PLEITO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

MAIS DE 20 CAPITAIS 
JÁ PRATICARAM A 
DESONERAÇÃO DA 
TARIFA, ZERANDO PELO 
MENOS UMA DOS 
IMPOSTOS QUE INCIDEM 
NELA”

Nilson Queiroga,
Consultor do Seturn

Com base nos dados 
apresentados pela Secretaria de 
Mobilidade Urbana nas audiências 
públicas para tratar da licitação 
do sistema de transporte, o NOVO 
Jornal realizou cálculos sobre o 
impacto do eventual aumento de 
23% na passagem representaria 
na arrecadação das empresas. 
De acordo com os cálculos, o 
aumento mensal na arrecadação 
seria de R$ 4.794.129,15. Por ano, 
o acréscimo no valor que entraria 
no caixa das empresas com o 
pagamento das passagens seria de 
R$ 57,5 milhões.

Levando em conta a média 
mensal, apresentada pela 
STTU, de 7.592.053 passageiros 
transportados que pagam 
a passagem inteira – ou 
equivalente, como dita o termo 
técnico – e os 2.474.000 que 
utilizam a meia-passagem, o 
valor reajustado faria com que 
a arrecadação chegasse aos R$ 
25.604.253,70. A arrecadação com 
o valor atual da tarifa (R$ 2,35) 
fi ca na casa dos R$ 20.810.124,55, 
por mês. 

ALTERNATIVAS PARA DIMINUIR 
IMPACTO DO AUMENTO

 / NJ

AUMENTO 
REPRESENTARIA 
R$ 4,7 MI A MAIS 
NA ARRECADAÇÃO 
MENSAL DE 
EMPRESAS

 ▶ Último aumento de passagem autorizado pelo poder público foi de 6,8%, em junho de 2014, quando a passagem passou de R$ 2,20 para o valor atual

ARRECADAÇÃO DAS EMPRESAS

TRANSPORTADOS (média mensal): 10.279.531 passageiros
TRANSPORTADOS QUE PAGAM PASSAGEM (inteira e meia-passagem) - 
7.592.053 inteira e 2.474.000 meia-passagem

ARRECADAÇÃO
VALOR ATUAL: R$ 2,35 (inteira) e R$ 1,20 (meia)

 ▶ INTEIRA: R$ 17.841.324,55 
 ▶ MEIA-PASSAGEM: R$ 2.968.800,00 
 ▶ TOTAL: R$ 20.810.124,55

VALOR REAJUSTADO: R$ 2,90 (inteira) e R$ 1,45 (meia)
 ▶ INTEIRA: R$ 22.016.953,70 
 ▶ MEIA-PASSAGEM: R$ 3.587.300,00 
 ▶ TOTAL: R$ 25.604.253,70

AUMENTO NA ARRECADAÇÃO
 ▶ Inteira: R$ 4.175.629,15
 ▶ Meia: R$ 618.500,00
 ▶ TOTAL: R$ 4.794.129,15

FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

RN OCUPA 
19º LUGAR EM 
POPULAÇÃO 
CARCERÁRIA

/ LEVANTAMENTO /

O RIO GRANDE do Norte 
ocupa a 19ª posição no 
ranking nacional no quesito 
população carcerária, com 
7.081 detentos. O Estado 
de São Paulo lidera a lista, 
em números absolutos, 
com 219.053 presos, o que 
corresponde a cerca de 36% 
da população prisional do 
país, enquanto Roraima 
detém o menor número 
de pessoas privadas de 
liberdade.  Minas Gerais, 
com 61.286 presos, e Rio de 
Janeiro, com 39.321, ocupam, 
respectivamente, o segundo 
e terceiro lugares no ranking.

Os dados fi guram no 
Levantamento Nacional de 
Informações Penitenciárias 
(Infopen), relativo a 
junho 2014, divulgado 
ontem pelo Ministério 
da Justiça. O documento 
sintetiza os dados dos 
estabelecimentos penais 
dos estados com o objetivo 
de contribuir para um 
diagnóstico da situação 
prisional do país.

O relatório mostra 
ainda que o Brasil é o 
quarto país do mundo 
com a maior população 
prisional – com 607.731 
pessoas -, atrás apenas dos 
Estados Unidos, da China 
e da Rússia. No entanto, é 
o único que aumentou o 
número de aprisionamento, 
enquanto os outros 
diminuíram. Em relação à 
taxa de aprisionamento, 
ocupa a segunda posição 
com um crescimento 
de 136%. Somente a 
Indonésia tem uma taxa 
de aprisionamento maior, 
fi cando em primeiro lugar.

De acordo com 
o levantamento, há 
superlotação em todas as 
unidades da federação. A 
média no país é de 66%. 
Em Pernambuco, no 
entanto, essa taxa chega 
a 183%, sendo seguida 
pelo Amazonas (175,2%) 
e Alagoas (126%). Neste 
quesito, o Rio Grande do 
Norte tem uma taxa de 
56%, fi cando abaixo da 
média nacional mas sendo 
superado por estados como 
o Rio Grande do Sul (22,3), 
Espírito Santo (27,9%) e 
Paraná (30,5%), que se 
destacam com as menores 
taxas de superlotação.

O levantamento mostra 
que, em dez anos, dobrou 
o número de presos no 
sistema carcerário – ante 
um aumento de apenas 
10% da população brasileira 
no mesmo período. 
Em 2005, a população 
carcerária era formada por 
300 mil pessoas.

O “boom” de 
presidiários tem feito 
com que a maioria dos 
estados abra mais vagas, 
ampliando ou construindo 
mais unidades. Em pouco 
mais de um ano, foram 
acrescidos ao sistema 8 
mil lugares – insufi cientes, 
no entanto, para a nova 
demanda de 52 mil presos. 
Há atualmente 371 mil 
vagas no sistema.

O relatório sustenta 
que “em 2075, uma em 
cada dez pessoas estará 
em situação de privação 
de liberdade”, se mantido o 
ritmo de encarceramento. 
Já em 2022, o país terá, 
pelas projeções, mais de 
um milhão de presos. Outro 
trecho aponta que, desde 
2000, a população prisional 
cresceu, em média, 7% ao 
ano, totalizando aumento 
de 161%, valor dez vezes 
maior que o crescimento da 
população brasileira, que 
apresentou incremento de 
16% no período.

FÁBIO CORTEZ / NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Pregoeira, abaixo citada, e, objetivando
o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, torna pública a
realização dos certames abaixo especificados:

Contratação de Consultoria Especializada em Comunicação em Saúde, com abertura em
, horário de Brasília.

Contratação de empresa especializada na manutenção preventiva e corretiva em aparelhos de
Raio X e processadoras, com seus periféricos, com abertura em

, horário de Brasília.

Aquisição de Material Médico Hospitalar, com abertura em ,
horário de Brasília.
Os Editais com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima
citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no sítio do BB
conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 23 de junho de 2015.
Pregoeira da CPL/SMS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.045/2015 - 2ª CHAMADA (BB 586481)

13/07/2015 às 09horas e 30minutos
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.004/2015 (BB 589368)

13/07/2015 às 13 horas e 30
minutos

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.043/2015 (BB 589496)
14/07/2015 às 09 horas e 30 minutos

Suely Meneses Barreto -

www.licitações-e

A EMPRESA DE Pesquisa Agrope-
cuária Rio Grande do Norte (EM-
PARN) registrou ontem chuva em 
pelo menos 46 municípios poti-
guares. A maior precipitação fi cou 
com Natal, com média de 30 milí-
metros nas últimas 48 horas.  Com 
isso, as águas que desabaram so-
bre a capital voltaram a causar 
transtornos ao trânsito da capital 
durante todo o dia.

Segundo o boletim pluviomé-
trico da EMPARN, as águas da 
chuva alcançaram boa parte do in-
terior do potiguar, tendo os maio-
res registros nas cidades de Uma-
rizal (23 mm) e Viçosa (22 mm). 
Algumas das áreas mais afetadas 
pela estiagem dos últimos dois 
anos, como a região central, tam-
bém tiveram precipitações, como 
São Rafael (14 mm) e Rafael Fer-
nandes (10 mm).

Além dessas cidades, também 
ocorreram registros bons pluvio-
métricos chuvas em Nova Cruz 
(18 mm), São Paulo do Potengi (10 
mm), Bom Jesus (9,2 mm) e, em ou-
tras, as precipitações ocorreram em 
menor intensidade, como em Sítio 
Novo, Serrinha, São Bento do Norte, 
Várzea, João Câmara, Jaçanã, Santa 
Maria, Monte Alegre, Vera Cruz, La-
jes Pintadas e Lagoa de Pedras.

Apesar da boa notícia, a aná-
lise dos meteorologistas é de que 
o segundo semestre do ano será 
seco. Os valores esperados de chu-
va acumulada para os próximos 
seis meses deverão variar entre 50 
mm e 80 mm no interior do Esta-
do. Para o Litoral, as chuvas acu-
muladas devem variar de 200 mm 
a 300 mm. 

De acordo com outro instituto 
de pesquisa climatológico, o Cen-

tro Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais (CE-
MADEM), as chuvas que caíram 
ontem sobre Natal foram intensas 
nas quatro regiões administrati-
vas, com destaque para os bairros 
de Cidade Alta (41 mm), Nossa Se-
nhora da Apresentação (28 mm) e 
Ponta Negra (27 mm).

Os dados do instituto federal 
mostram que as chuvas registra-
das nos últimos dois dias na capi-
tal potiguar e municípios vizinhos 
são fruto do aumento de umida-
de e do acúmulo de nuvens den-
sas sobre a região leste do litoral. O 
mesmo fenômeno é observado en-
tre os estados da Paraíba e Bahia.

Com aumento da umidade na 
região litorânea, o fl uxo de ar úmi-
do está percorrendo o interior po-
tiguar e causando chuvas em áre-
as que há tempos não apresenta-
va registros pluviométricos. A pre-
visão para os próximos dias é de 
chuvas fortes para Natal e de ocor-
rências moderadas no interior. 

Ontem, durante todo o dia, o 
NOVO Jornal recebeu a colabora-
ção de leitores que enviaram ima-
gens de pontos de alagamentos 
causados pelas chuvas. A leitora 
Karen Oliveira compartilhou as di-
fi culdades de transitar ao longo da 
Avenida Maria Lacerda Montene-
gro, no bairro de Nova Parnamirim. 
Já Salomão Batista, do bairro de Ci-
dade Verde, na zona sul de Natal, 
enviou a imagem da rua em mora 
com diversos pontos de erosão. 

Segundo a Defesa Civil do Mu-
nicipal, o registro mais grave foi a 
abertura de uma cratera nas pro-
ximidades do entorno da lagoa 
de São Conrado, no bairro de Dix-
-sept Rosado.

CHUVA ALCANÇA 
O INTERIOR DO RN
/ TEMPO /  PREVISÃO DO CENTRO NACIONAL DE MONITORAMENTO E ALERTAS 
DE DESASTRES NATURAIS É DE CHUVA FORTE PARA NATAL NOS PRÓXIMOS DIAS

 ▶ Média de chuva em Natal foi de 30 milímetros nas últimas 48 horas

 ▶ Rua Ângelo Varela, ao lado da AABB: outro ponto de alagamento 
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 ▶ Rua Seridó, em Petrópolis, fi cou completamente alagada 
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A CRIAÇÃO DO Hospital Municipal 
de Natal foi tema de audiência pú-
blica realizada na Câmara dos Ve-
readores na manhã de ontem (23). 
Durante a sessão, a Prefeitura de 
Natal, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS), apresen-
tou as viabilidades técnica-fi nan-
ceira para a implantação da uni-
dade, que integrará os atendimen-
tos realizados hoje pelo Pronto 
Atendimento Infantil Sandra Ce-
leste e o Hospital dos Pescadores, 
somados a serviços de alta e mé-

dia complexidade. A expectativa 
é que a unidade comece a funcio-
nar já no fi nal do segundo semes-
tre deste ano, usando a estrutura 
atual do Hospital Médico Cirúrgi-
co, que passará por uma pequena 
reforma.

Segundo o secretário munici-
pal de Saúde, Luiz Roberto Fonse-
ca, Natal tem necessidade grande 
de um serviço na qual o município 
possa desonerar o custo existen-
te na contratualização de proce-
dimentos que não são feitos por 

ele, mas por terceiros. Isso porque, 
ao ser detentor de 95% dos servi-
ços de alta complexidade e ter a 
gestão plena dos recursos da saú-
de pública, o município é respon-
sável pela contratação, via Progra-
mação Pactuada Integrada (PPI), 
para todo o Estado e por con-
ta disso, tem responsabilidade de 
gestão e fi nanceira muito grande. 
Mas, como não tem hospital pró-
prio para realizar os procedimen-
tos necessários, acaba pagando 
muito caro por isso.

“Hoje, Natal é a única capital 
do país que não dispõe de um hos-
pital municipal próprio, ou seja, 
tudo é contratualizado com ter-
ceiros, sejam públicos como as 
unidades estaduais ou os priva-
dos. O município tem consegui-
do avançar muito nessa gestão do 
prefeito Carlos Eduardo, com a fu-

tura entrega de mais duas Unida-
des de Pronto Atendimento (tota-
lizando quatro no município até 
o fi nal deste ano) e a assistência 
materno-infantil com três mater-
nidades. Mas, esse hospital repre-
sentará mais um ponto importan-
te de avanço”, afi rmou Luiz Rober-
to Fonseca.

O secretário explicou ainda 
que, por possuir apenas 22 leitos, 
o Hospital dos Pescadores, nas Ro-
cas, não é considerado nem hospi-
tal de pequeno porte pelo Ministé-
rio da Saúde – que classifi ca assim 
aquelas unidades com 30 ou mais 
leitos. Já o Sandra Celeste, em La-
goa Nova, é um pronto-socorro in-
fantil com leitos apenas de obser-
vação clínica, ou seja, as crianças 
atendidas não podem permane-
cer internadas um ou mais dias, 
quando necessário. 

PREFEITURA APRESENTA 
PROJETO DE HOSPITAL 
MUNICIPAL NA CÂMARA 

/ SAÚDE /
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Arraiá da Amarn, 
Associação dos 
Magistrados do 
RN, em Macaíba

Fotos
1. Paulo Giovani e Hadja Hayanne, Cle-

ofás e Kalina Coelho e Azevedo Car-
taxo com Elizabete Dias

2. Mary Saraiva e Saraiva Sobrinho
3. João Eduardo e Tatiana Ribeiro
4. Mariana Socoloski com Victor Cadete
5. Thiago E Isabelle com Correia Junior
6. Camila Pinho com Andrey Bezerra
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LANÇAMENTO

COR DO TEMPO
(Por Candice Azevedo)

 ▶ Quando? Sexta
 ▶ Que horas? 19h
 ▶ Onde? Nalva Melo Café Salão 

(Av. Duque de Caxias, Ribeira)

Mergulhada em mais de 300 crô-
nicas escritas até agora, Candice ain-
da sente receio de se enxergar como 
escritora, então não planeja um 
novo título por enquanto, mas ga-
rante que tudo pode mudar depen-
dendo da reação do público. “Passei 
muito tempo para acreditar na força 
desses textos e conseguir me perce-
ber como escritora”, justifi ca.

Formada em Letras pela Univer-
sidade Federal de Campina Grande, 
e Mestre pelo curso de Pós Gradua-
ção em Literatura e Interculturalida-
de da Universidade Estadual da Pa-
raíba, Candice reforça ainda que seu 
método de produção contradiz mui-
to do que aprendeu na academia.

“Lá a gente aprende que a es-
crita precisa ser suada, vir de uma 
rotina muito demorada... mas o 
que acontece comigo é exatamen-
te o oposto. As minhas histórias já 
nascem prontas, por isso digo que 
são urgentes, mas claro, depois que 
escrevo sempre faço revisões até 
achar o ponto ideal”, avalia.

Ainda sobre seus textos, Candi-
ce defende certo anonimato de seus 
personagens, para que o leitor possa 
se encaixar nas histórias. “Por mais 
que esses personagens tenham no-
mes, eles permanecem no anoni-
mato para que as pessoas sejam li-
vres nas interpretações”, comenta.

Enquanto as cores do dia lhe 

inspiram a escrever novos textos, 
alguns ela sempre publica em seu 
blog pessoal (dicenogueira.word-
press.com), a paraibana fascinada 
por fotografi as e artes plásticas já 
tem ao menos uma certeza: possui 
mais aptidão para as palavras do 
que para os pincéis.

“A maioria desses textos nasceu 
da observação. Costumo ir para os 
lugares e observar as pessoas, e a 
partir disso escrever minhas histó-
rias. Amo fotografi a e até já tentei 
pintar também, mas o máximo que 
consegui foi desenhar uma coruja 
que todos pensavam ser um gato, 
então acho que não fi cou tão bom”, 
assume aos risos.

FAMOSO POR ASSINAR a trilha 
sonora e composições de 
grandes sucessos de bilheteria, 
como “Titanic”, “Coração 
valente”, “Campo dos sonhos”, 
“Jornada nas estrelas II - A ira 
de Khan”, “Aliens, o resgate” e 
“Avatar”, o compositor James 
Horner, de 61 anos, morreu na 
queda de um avião na segunda-
feira. Ele pilotava uma aeronave 
de sua propriedade, que caiu 
em uma área a cerca de 96 
quilômetros ao norte de Santa 
Bárbara. Horner era a única 
pessoa que estava a bordo.

A morte foi confi rmada 
por Sylvia Patrycja, assistente 
de Horner. “Perdemos uma 
pessoa incrível com um imenso 
coração e talento inacreditável. 
Ele estava fazendo o que amava. 
Obrigada por todo seu apoio 
e amor”, escreveu Patrycja no 
Facebook.

O avião que Horner pilotava 
caiu perto da comunidade de 
Ventucopa, por volta das 9h30m 
(horário local). Bombeiros 
encontraram os destroços 
da aeronave e nenhum 
sobrevivente. A causa da 
queda da aeronave está sendo 
investigada.

Horner ganhou dois Oscars, 
um pela trilha sonora de 
“Titanic” e outro pela música 
“My heart will go on” do mesmo 
fi lme. Ele teve oito indicações à 
estatueta pelas trilhas de “Alien”, 
“Apolo 13”, “Campo dos sonhos”, 
“Coração valente”, “Uma mente 
brilhante”, “Casa de areia e 
neve” e “Avatar”, e também pela 
canção “Somewhere out there”, 
de “Fievel, um conto americano”.

“Meu trabalho — e isso é 
algo que discuto com Jim (James 
Cameron, com quem trabalhou 
em diversos fi lmes) o tempo 
todo — é garantir que cada 
virada no fi lme seja algo que os 
espectadores possam sentir com 
seus corações”, disse ele em 2009, 
em entrevista ao “Los Angeles 
Times”. “Quando perdemos um 
personagem, quando alguém 
ganha, quando alguém perde, 
quando alguém desaparece... 
Em todos os momentos estou 
procurando trilhas para bater 
com o que o coração deve 
sentir em cada cena. Esse é meu 
principal papel”.

A trilha que Horner fez para 
“Titanic” vendeu mais de 27 
milhões de cópias em todo o 
mundo. Ele estava trabalhando 
com Cameron nas sequências 
de “Avatar”.

MUITO ALÉM DO azul do céu (ou 
do mar), do cinza nos asfaltos 
ou mesmo do branco nos 
azulejos dos prédios, Candice 
Azevedo, de 33 anos, sempre 
procurou enxergar novas 
cores em seu dia a dia, seja 
nos tons mais claros, durante 
o amanhecer ainda inocente 
trazendo suas primeiras 
missões diárias maternas, até 
o cair da noite, com todas as 
suas nuances mais selvagens 
em furta-cor.

E é exatamente a fi m de 
decifrar essas cores escondidas 
no tempo, que a professora 
de Português do IFRN 
(Campus Canguaretama/
RN) lança nesta sexta-feira, 
dia 26, a partir das 19h, no 
Nalva Melo Café Salão, o seu 
primeiro livro, “Cor do Tempo” 
(Editora Caravela), reunindo 
um punhado de crônicas e 
pequenos contos nascidos a 
partir da “urgência” da escrita.

Natural da Paraíba, a 
professora vive em constante 
trânsito, dividindo seu tempo 
entre Natal, Canguaretama e 
Campina Grande. O momento 
da estrada é também o de 
maior inspiração atualmente 
para Candice, assim como ela 
mesma conta, do outro lado 
da linha.

“A estrada é um momento 
em que me encontro só, 
dirigindo, e onde refl ito 
bastante sobre tudo. Todos os 
meus textos nascem muito de 
uma urgência que eu tenho 
de escrever. Já aconteceu de 
parar o carro, por exemplo, na 
viagem para escrever porque 
eu preciso passar logo tudo 
para o papel”, justifi ca.

Não por acaso, a autora 
reconhece também que a 
publicação traz um punhado 
de símbolos viajantes diluídos 
entre as histórias, como a 

própria estrada, o mar e 
o “encantamento” que ela 
própria busca em seu dia a dia, 
independente de onde esteja - 
assim como seus personagens.

Em 218 páginas, o leitor 
conhece desde uma senhora 
que aos 70 viu, e dançou, 
pela primeira vez com o mar, 
até matadores de dragões, 
passando por pinguins roxos, 
padres jogadores de futebol 
(e freiras torcedoras), além 
de marginais românticos. 
“Eu tenho um pouco desse 
realismo fantástico”, admite.

“Cor do Tempo” é dividido 
em três blocos. São eles: 
“Manhã Azul da Cor do Céu”, 
“Tarde Chovendo Lilás” e 
“Noite de Sangue Furta-cor”, 
seguindo uma lógica pessoal 
de suas buscas semióticas, 
passagem de tempo ainda 
mais explicita na capa do livro 
que através de uma aquarela 
mostra a explosão de tintas 
que parecem percorrer as 
cores de um dia inteiro.

Segundo a autora, o 
período da manhã é o que 
guarda mais inocência, “é 
quando você se encontra com 
as primeiras verdades do seu 
dia”; enquanto a tarde é mais 
refl exiva, por conta da pausa 
após o almoço, uma faixa do 
dia com menos cores, até a 
chegada da noite, quando 
ocorre a explosão maior de 
tons.

“Eu acho que a noite é o 
momento em que todas as 
cores explodem... É na noite 
que se encontram as paixões, 
e a sensualidade de um 
modo geral, não apenas nas 
relações, mas na vida, tanto 
que os textos dessa parte do 
livro carregam um pouco 
mais de erotismo”, considera 
a autora, mencionando entre 
as personagens desta etapa, 
duas sereias de diferentes tipos 
de água que se encontram e 
assim fazem chover.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A LITERATURA 
“PÉ NA ESTRADA” 
DE CANDICE AZEVEDO
/ OBRA /  PROFESSORA ESTREIA EM LIVRO COM CONTOS E CRÔNICAS INSPIRADOS NAS CORES 
QUE OBSERVA E NAS VIAGENS QUE FAZ ENTRE NATAL E CAMPINA GRANDE

AUTORA JÁ PRODUZIU 
MAIS DE 300 CRÔNICAS

 ▶ Paraibana radicada em Natal, Candice Azevedo lança livro na sexta-feira

ARQUIVO PESSOAL

AUTOR DA TRILHA 
DE TITANIC 
MORRE EM 
ACIDENTE AÉREO

/ CINEMA /
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Jota Oliveira

FENÔMENO
Uma chilena de 92 anos 
descobriu que estava com 
um feto calcifi cado em 
sua barriga há mais de 
60 anos. Ela contou para 
os médicos que sentia 
dores e nunca conseguiu 
engravidar. O feto estava 
fora do útero e tinha cerca 
de 30 semanas. Leia em 
JotaOliveira.com.br

OUSADIA
Enquanto caminhava 
numa praia da 
Califórnia, alguns 
banhistas encontraram 
uma prancha de surf 
motorizada repleta de 
drogas sintéticas. Uma 
forma bastante ousada 
que os trafi cantes 
mexicanos encontraram 
para transportar a droga, 
esta avaliada em US$ 100 
mil.

SABORES
Entre os dias 25 e 28, 
na Praça Pedro Velho, 
acontece o II Festival 
Gastronômico Junino. 
No setor de produtos 
orgânicos, os visitantes 
encontrarão geleias 
artesanais, mel de abelha, 
castanhas orgânicas 
além de muitos outros 
produtos diferenciados e 
produzidos por gente da 
terrinha. 

ESTRATÉGIA
Vendo que a tendência 
é mesmo novelas com a 
temática bíblica, a Globo 
pensa em fazer uma 
novela na qual mostrará 
a volta de Jesus Cristo a 
Terra nos dias atuais. Mas 
a emissora está dividida 
já que alguns setores não 
querem seguir a linha 
da rede Record. Leia em 
JotaOliveira.com.br

BALADA
Nesta sexta-feira, no 
Galpãp 29, rola a segunda 
edição da festa “Shit”, 
tendo como atrações 
o Bonde do Rolê, trio 
carioca conhecido 
internacionalmente. As 
picapes fi carão por conta  
dos DJs Nuno Pires (PE), 
Mara Kally (RN), Jatara 
Fontes e Allan César. 

DÚVIDA
Muito tempo depois 
da corrida espacial 

Tenho 4 vidas: A 

minha verdadeira. 

A que alguns 

pensam. A que os 

outros cuidam. 

A que muitos 

inventam”. 

(@Wallace Vianna)

Carpe 
Diem

Amanhecendo em 
idade nova hoje com 
os cumprimentos da 
coluna: arquiteto inventor, 
Felipe Bezerra, Anne 
Karenini Barros, advogada 
antenada residindo na 
Itália, Lucila Almeida, 
Marcelo Bulhões que com 
certeza brindará a data 
no melhor estilo junino 
cercado dos amigos 
mais chegados e Patrícia 
Santos. 
- Hoje é o Dia de São João, 
Dia do Disco Voador, Dia 
do Observador Aéreo e o 
Dia do Caboclo.

PA
RA
BÉNS

Globo em 2004, quando 
foi para a Record.
Leia em JotaOliveira.
com.br

PRECONCEITO
O WikiLeaks vazou 
milhares de documentos 
secretos, e-mails e 
registros fi scais dos 
servidores dos estúdios da 
Sony na semana passada, 
e um que chamou 
atenção foi um acordo 
de licenciamento entre a 
Sony e a Marvel no qual 
dizia que o Homem-
Aranha tinha que ser 
branco e hétero. Leia em 
JotaOliveira.com.br

FASHION 
O famoso designer 
norte-americano, Tom 
Ford, assinou uma 
parceria com a Apple 
e vai transformar os 
tecnológicos Apple 
Watch’s em clássicos 
relógios de bolso. 
A criação promete 
fazer sucesso entre os 
queridinhos da marca. 
Leia em JotaOliveira.
com.br

TURNÊ
A rainha do pop, 
Madonna, poderá se 
apresentar na Arena 
Castelão, em Fortaleza, 
com a sua nova turnê, 
‘Rebel Heart’. Se 
confi rmado, o show 
acontecerá em janeiro 
de 2016 e será a primeira 
vez que a cantora irá se 
apresentar no Nordeste 
do Brasil. Leia em 
JotaOliveira.com.br

DESTINO
A paradisíaca cidade de 
Cancún, no México, é 
considerada o destino 
que mais pesa no bolso 
do viajante. Segundo 
uma pesquisa realizada 
pelo TripAdvisor, para se 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

hospedar na cidade durante 
três dias, é necessário 
desembolsar cerca de 
R$ 6 mil reais. Leia em 
JotaOliveira.com.br

STYLE
A estilista Helô Rocha 
que adora a cor preta, de 
transparência e se defi ne 
como uma princesa punk, 
lançou uma coleção 
de vestidos de festa 
recentemente, que segue o 
mesmo estilo. Em matéria 
na Veja SP, fi m de semana 
passado, a fashionista  
anunciou uma novidade, a 
de que está planejando pra 
esse semestre assinar uma 
coleção para a Riachuelo.

HUMOR 
O maior festival de humor 
do mundo, o Risadaria, vai 
eleger, na edição deste ano, 
os melhores programas de 
humor da TV Brasileira. A 
votação está aberta pela 
internet e a premiação 
acontece no próximo dia 
sete de julho, em São Paulo. 
Leia em JotaOliveira.com.br

SE LIGUE!
No nosso blog no GFK: 
Aeroporto na Suécia 
tem portal que simula 
temperaturas em várias 
cidades do mundo.> Festival 
de Cannes de publicidade 
começa com cinco 
ouros para o Brasil com 
campanhas da Graac, Nivea, 
Higgies e Sol de Janeiro.> 
Take a Note>Cientistas 
americanos criam adesivo 
de insulina que pode 
substituir injeções>Em 
Fashion> Ella Richards, 
neta de Keith Richards do 
Th e Rolling Stones, estrela 
campanha da Burberry

MOVIMENTO
>No TAM, às 20hs, 
apresentação da Orquestra 
Sinfônica do RN sob a 
regência do maestro Robert 
Carter Austin. 

protagonizada pela antiga 
União Soviética e os 
Estados Unidos, no qual a 
própria URSS se deu por 
vencido, o governo atual 
da Rússia quer abrir um 
processo para investigar 
algumas suspeitas sobre 
a viagem do homem à 
lua, em 1969. Leia em 
JotaOliveira.com.br

FORMAÇÃO
A Google lançou um 
espaço online para 
ajudar os jornalistas 
a melhorar suas 
habilidades nessa 
nova era da internet, 
treinando-os no uso de 
diferentes aplicativos 
que possam ser usados 
na hora de escrever 
artigos, redações ou 
fazer relatórios.  Uma 
boa para alguns que 
fazem a linha jornalista. 
Leia em JotaOliveira.
com.br

país sejam apresentados 
por celebridades, tudo 
isso para garantir que 
comentários impróprios 
não sejam feitos no ar. 
Leia em JotaOliveira.
com.br

PESQUISA
Uma pesquisa divulgada 
pelo site de viagens 
Expedia e pela empresa que 
administra o app Tinder 
mostrou que aos olhos 
dos turistas americanos, o 
Rio de Janeiro é a segunda 
cidade com as pessoas 
mais atraentes do mundo. 
Ficando atrás apenas de 
Los Angeles, na Califórnia. 
Leia em JotaOliveira.com.br

RECURSO
Um recurso que cancela 
o envio de e-mails foi 
anunciado pelo Google 
na última segunda-feira. 
Com certeza vai ajudar 

muito os quem enviam 
e-mail e esquecem de 
anexar o arquivo, por 
exemplo. Para ativar basta 
entrar nas confi gurações 
do Gmail e procurar por 
“Cancelar envio”. Leia em 
JotaOliveira.com.br

VACATION
Trocando a Corte por 
Natal em dias de férias 
matando as saudades da 
terrinha e dos familiares, 
aproveitando para rever 
amigos, Roberta Paiva. No 
fi m de semana aportou na 
Pousada Toca da Coruja e 
junto com o mano Cacio 
curtiu a gastronomia, sol e 
o mar do pedaço.

DE VOLTA
Após 11 anos, Tom 
Cavalcante está de volta 
na telinha do Globo. Ele 
fez uma participação no 
programa de Faustão, 
o apresentador que 
inclusive não mediu 
esforços para que Tom 
voltasse à emissora e se 
desmanchou nos elogios 
exagerados e cansativos, 
típicos dele. O humorista 
quebrou contrato com a 

RECORDE
O Jurassic World vem 
destruindo todos os 
recordes de bilheteria. A 
mais nova foi que o fi lme 
conseguiu arrecadar US$ 
1 bilhão de dólares em 
apenas 13 dias, o mais 
rápido do que qualquer 
fi lme da história. Um 
fi lme produzido por 
Steven Spielberg já era 
de se esperar. Leia em 
JotaOliveira.com.br

CENSURA
A China está a cada dia 
se isolando cada vez mais 
do mundo e controlando 
o setor de mídia. Agora 
o governo proibiu que 
programas de televisão  do 

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

BLOGJOTAOLIVEIRA

ARQUIVO

 ▶ Celebrando a vida em tempo de festa casal mais 

querido Cristina e Horácio Barreto de Paiva

 ▶ Abraços de felicitações para o gente boa 

Marcelo Bulhões aniversariando hoje

 ▶ Celebrando a vida em tempo de verão o top arquiteto Renato Teles 

com os anfi triões Larissa e Leonardo Patriota

 ▶ Em tempo de verão a descontração e o alto astral de Dora Cortez

 ▶ Emanuelle em mimos para o muso Felipe Bezerra 

que amanhece em nova idade
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A DIRETORIA DO ABC anunciou on-
tem as festividades em comemo-
ração aos seus 100 anos, que se-
rão completados na próxima se-
gunda-feira, dia 29. “Demoramos 
a anunciar porque o centenário do 
clube começa de fato no fi nal des-
te mês”, explicou o vice-presidente 
administrativo e de fi nanças Rogé-
rio Marinho.

E dentro de todos os festejos, 
o principal: um amistoso entre o 
clube da Rota do Sol contra o Co-
rinthians, no Frasqueirão. O time 
paulista, inclusive, anunciou a 
partida em suas redes sociais tam-
bém na tarde de ontem.  “É bom 
frisar que o time que vem é o ti-
tular do Corinthians. Isso está no 
contrato que nós assinamos”, des-
tacou Marinho.

O jogo acontecerá no dia 22 de 
julho, às 20h, no estádio Frasquei-
rão. A data choca com o duelo en-
tre América e Vasco na Copa do 
Brasil, que acontece na Arena das 
Dunas às 22h. “Tentamos puxar 
a partida para a quarta-feira an-
terior, que seria o dia 15 de julho, 
mas não foi possível, por conta 
de avaliações técnicas da direto-
ria corintiana. É difícil marcar um 
amistoso como esse porque esta-
mos em meio de temporada, mas 
já conversamos até com a Polícia 
Militar para evitar qualquer pro-
blema no dia”, explicou Marinho.

O jogo diante do Sampaio Cor-
rêa, pela Série B, que estava mar-
cado para o dia 21 – um dia antes 
do Corinthians - será adiado para 
o sábado seguinte, dia 25 de julho

Antes disso, no entanto, o clu-
be pretende fazer outras ações na 
temporada.  A primeira delas será 
na próxima segunda-feira, dia do 
aniversário de 100 anos do ABC. 

Entre as atividades, acontecerá 
um “Adesivaço Centenário”, onde 
serão distribuídos adesivos cente-
nários do clube em sinais da capi-
tal potiguar, além de uma missa, 
que acontecerá às 18h na sede ad-
ministrativa do clube.

O clube programa também 
para esse dia uma homenagem às 
famílias dos fundadores do ABC 
e o lançamento da campanha do 
Memorial Alvinegro. “Nós esta-
mos procurando recepcionar um 
acervo de arquivos e objetos que 
representem a história do ABC e 
que estão dispersos por aí”, expli-
cou Rogério Marinho. A ideia do 
clube é que em março do próximo 

ano o memorial esteja erguido e 
com os tudo à disposição para vi-
sitação dos torcedores.

A diretoria do Alvinegro tam-
bém anunciou uma parceria com 
a Casa da Moeda e lançou a “Me-
dalha Centenária”. Nisso, moedas 
personalizadas do clube estarão à 
venda para torcedores abecedis-
tas – elas custarã o de R$ 90 a 26 
mil. “É uma ação pioneira. É o pri-
meiro clube do Nordeste que lan-
ça isso no Brasil, com a chancela 
da Casa da Moeda”, destacou Ro-
gério Marinho.

UNIFORME
 O ABC quer apresentar o 

uniforme do centenário do clu-
be à torcida o quanto antes. 
“Nossa pretensão é anunciar o 
novo uniforme em julho”, an-
tecipou Rogério Marinho. “Nós 
queremos já jogar com o Co-
rinthians com esse uniforme”, 
completou. 

Antes disso, o clube já lan-
çou um novo modelo de camisa 
casual em homenagem ao cen-
tenário. O presidente do clube 
Rubens Guilherme Dantas, in-
clusive, usou a camisa festiva na 
coletiva de ontem. “Essa já es-
tará à venda no jogo diante do 
Náutico, no próximo sábado”, 
antecipou.

CHILE E URUGUAI se enfrentam 
no Estádio Nacional, em San-
tiago, no Chile, nesta quar-
ta-feira, às 20h pelo primeiro 
confronto das quartas de fi nal 
da Copa América. Os chilenos 
foram os primeiros no Grupo 
A, com sete pontos e estão in-
victos na competição. Do ou-
tro lado, os uruguaios fi zeram 
campanha irregular, com qua-
tro pontos no Grupo B e se clas-
sifi caram na terceira posição.

“Todos nós conhecemos o 
time do Uruguai, que costuma 
crescer muito na hora do mata-
-mata. A velha garra uruguaia 
entra em campo e os adversá-
rios passam a ter o dobro de di-
fi culdades. Sinceramente o que 
o Uruguai fez até aqui quer di-
zer muito pouco. Me preocu-
pa encontrar uma boa manei-
ra de neutralizar o que ele pode 
fazer até aqui. Estamos convic-
tos de que o Chile pode chegar 
muito longe nesta Copa Améri-
ca, mas não vamos ter facilida-

de em nenhum momento”, dis-
se o técnico Jorge Sampaoli, do 
Chile, desprezando a irregulari-
dade do adversário.

Para o técnico Uruguai, Os-
car Tabárez, o favoritismo é 
chileno neste momento. 

“O que parece claro é que o 
Chile foi a equipe mais regular 
da primeira fase e a que con-
seguiu jogar o melhor futebol. 
Portanto, é justo que carregue 
todo o favoritismo neste duelo 
contra o Uruguai, que está pro-
gredindo na competição”, disse.

As duas equipes terão mu-
danças. No Chile, o atacante 
Beausejour perderá a vaga para 
Francisco Silva, que entra na 
zaga, Assim, Gonzalo Jara, vol-
tará à lateral esquerda. 

Tabárez também tende a 
reforçar a marcação. O siste-
ma com três atacantes sairá de 
campo e Abel Henández deixa 
o time para a entrada de Diego 
Godín, que fará a Celeste ado-
tar o 3-5-2.

CERCA DE 200 crianças de pro-
jetos sociais do Sesi (Servi-
ço Social da Indústria) brinca-
ram e experimentaram espor-
tes como atletismo, judô, vela 
e taekwondo, dividindo espaço 
com atletas de alto rendimen-
to que se preparam para a dis-
puta dos Jogos Pan-America-
nos de Toronto 2015. Assim foi 
a comemoração do Dia Olím-
pico no Parque Aquático Maria 
Lenk, no Rio de Janeiro, com a 
presença da presidenta Dilma 
Rousseff .

“Nada mais justo que es-
tarmos aqui no Dia Olímpico, 
e também o Dia Nacional do 
Desporto no Brasil. Nada me-
lhor que fazê-lo neste parque 
que traz o nome de uma gran-
de esportista, Maria Lenk. Uma 
brasileira que nos enche de or-
gulho. pela trajetória”, disse a 
presidenta, que estava acom-
panhada do ministro do Espor-
te, George Hilton; do governa-
dor do Rio de Janeiro, Luiz Fer-
nando Pezão; e do prefeito da 
cidade, Eduardo Paes. A data é 
comemorada em todo o mun-
do por ser o aniversário de fun-
dação do Comitê Olímpico In-
ternacional (COI) pelo Barão 
Pierre de Coubertin, em 1894.

O parque aquático recebe-
rá as competições de nado sin-
cronizado e saltos ornamentais 
durante os Jogos 2016, modali-

dades que fi zeram demonstra-
ções nesta terça-feira (23.06).
Outra atração do Dia Olímpi-
co foi a apresentação da mas-
cote da delegação brasileira.
Ginga vai acompanhar os atle-
tas em todas as competições
daqui para frente. Com o uni-
forme com as cores da bandei-
ra nacional, Ginga é uma onça-
-pintada, animal que vive em
várias regiões do nosso país,
em especial na Amazônia e no
Pantanal. O objetivo do Comi-
tê Olímpico do Brasil (COB) é
difundir os valores do respeito
e da proteção da fauna para a
atual e futuras gerações.

O evento também mar-
cou a despedida da delegação
que defenderá o Brasil nos Jo-
gos Pan-Americanos de Toron-
to, no Canadá, de 10 a 26 de ju-
lho. Serão cerca de 600 atletas
integrando uma delegação de
quase 900 pessoas, a maior da
história.

“É gratifi cante ver, na co-
memoração do Dia Olímpico,
o Time Brasil reunido. O go-
verno federal tem se esforçado
nos últimos anos para garantir
toda a estrutura necessária aos
atletas brasileiros. Tenho certe-
za de que colheremos esses fru-
tos no Pan e Parapan de Toron-
to, e também nos Jogos Olímpi-
cos de 2016”, disse o ministro
do Esporte, George Hilton.

FESTA DOS

/ ABC /  DIRETORIA ALVINEGRA ANUNCIA AMISTOSO COM O CORINTHIANS E FESTIVIDADES PARA 
COMEMORAR O CENTENÁRIO DO CLUBE, QUE COMEÇA NO PRÓXIMO DIA 29

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

100 ANOS

No dia 29 de agosto está mar-
cada ainda a “Festa Centenária”, 
no Frasqueirão, onde haverá ativi-
dades de 15h às 2h da manhã. “Te-
rão duas atrações musicais nacio-
nais, que eu ainda não posso reve-
lar por conta da concorrência”, ex-
plicou o vice-presidente do clube 
Sílvio Bezerra. “Nessa festa, sócio 
torcedor não paga”, antecipou.

Além disso, ex-jogadores serão 
homenageados. O clube trabalha 
para identifi car, junto a uma as-
sociação especializada, ex-atletas 
que marcaram seu nome na histó-
ria do ABC.  A pretensão é que no 
dia 12 de dezembro ocorra uma 

confraternização com uma “pe-
lada” entre os ídolos do clube. “O 
nosso objetivo é tornar todos es-
ses ídolos sócios do clube como 
uma forma também de agradecer 
por tudo o que fi zeram pelo ABC”, 
explica o vice-presidente admi-
nistrativo e de fi nanças Rogério 
Marinho.

Para o duelo diante do Bota-
fogo, no dia 21 de novembro, pela 
Série B, a diretoria pretende co-
memorar ainda os cinco anos da 
conquista da Terceira Divisão, que 
completará aniversário no dia an-
terior. “Também trabalhamos com 
a diretoria do Botafogo uma home-

nagem conjunta à Marinho Cha-
gas, já que o clube carioca foi o que 
mais deu visibilidade à carreira do 
jogador”, anunciou o vice-presi-
dente administrativo e de fi nanças. 

O clube também prepara o 
lançamento de revistas sobre os 
100 anos do clube, além de um 
monumento chamado de “Elefon-
te”, que será construída na fren-
te do estádio Frasqueirão. O de-
senho da obra não agradou parte 
dos torcedores, que reclamaram 
da arte nas redes sociais.

Outro projeto lançado pelo 
ABC e encabeçado pelo presiden-
te Rubens Guilherme Dantas foi o 

dos consulados abecedistas. Até o 
fi nal do ano, a diretoria alvinegra 
pretende lançar seis consulados 
pelo interior do Estado. Até junho 
do próximo ano, querem atingir a 
marca de 10.

A ideia consiste num dia de ati-
vidades do clube em um interior 
do Rio Grande do Norte. O primei-
ro deles já aconteceu: em São Pau-
lo do Potengi. “Fizeram uma gran-
de festa na cidade e isso tem se es-
palhado por toda a região do Po-
tengi”, lembrou Rubens Guilherme 
Dantas. “Nossa intenção é aproxi-
mar o ABC ao interior do nosso Es-
tado”, explicou Rogério Marinho.

CLUBE PLANEJA FESTAS E QUER 
NOME FORTE NO INTERIOR

CHILE E URUGUAI 
ABREM QUARTAS 
DE FINAL

DIA OLÍMPICO É 
COMEMORADO 
COM AÇÃO SOCIAL

/ COPA AMÉRICA /

/ CELEBRAÇÃO /

 ▶ Rogério Marinho apresentou ontem os eventos que farão parte da comemoração do centenário do clube
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